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UNIDOS CONTRA 1 GUER S't_íi
—n

ls povos da America proclamam a inabalável decisão de
utar pela paz e a independência nacional — Contra os
>actos guerreirose pela cooperação Internacional —
ncernado vitoriosamente com um comício monstro, o

Congresso Continental do México

COMENTÁRIO NACIONAL
i

DERROTAR
A LEI DE GUERRA

.') maia serio passo agora tentado pelo governo Du-
tra no caminho da preparação guerreira é a aprovação
dessa famigerada lei de segurança do Estado, já em dis-
lussão final na Câmara do «acordo americano».

Sua aprovação e vigência colocará o país sob ver»
dadeiro estado de guerra, com á supressão formal e
definitiva das liberdades constitucionais — liberdades
que dc resto, aío diariamente estranguladas pelo Sr.
Outra e seus agentes — e, sobretudo, com a intenoif!
cação dos crimes bestiais para a liquidação doa patr.'

jr-ts que fazem uso delas pára defender a paz e lutar cor
*t:-a a dominação lmperialista, o esfomeamento e a ex-
piorr.^ão das grandes massas.

È, verdade que o atual governo já. vem tentando,
•••im lei' de segurança, essa eliminação dos que se opftem
à sua polítr-ca de suicido nacional, assassinando covar-
demente os prrtidário da paz, chacinando trabalhada-
rzs, metralhando manifestações populares e prendendo
n to:'.o ingtar.í; os combatentes da democracia. Isso não
se v-trifca, ertntanto, s<?*n aue se desmarenre cada vpx
irnís o sen caráter de ilennl-^dade. E, de fato, não lhe
s?n r-:c!o tão fV encnrccrr.r cm masra epor longos aivs
:ob r^ríldários da psz e exterminá-los, comer o deseja,
i^s car^ras (h tortura ds sua .flestap."*. As'lutas cres-

«-'t af-Va s-'5d^-'~dHe ><* y^-s do terror policial que se
J.p:**-£.fa oelo pais, têm in**">r*3to um sem numero ir1!*»"; vetes
rcef-os a tirar t e ovr:V-.rJo nesmo er?a nistVa de cKs»'!
se tão pl^fáf* 

-* ""--'--'- » íiW-^-o dos c<d*»dã9i. -..,,. „s c ilcgalnrente .'encarcerados.
TV- i?ro o n^-er-o exife o cód^o rh terror da «S

hm-,**n». ra-a fi *««*••**...> c^t;nfsm. r?0%tfs a todo,os c^-Vos r<~ rVsca??^<ri »-V *o!iYc*' ào^aaÔS o;*-V
por .s'-*«-hs é^íní?as, p f.:*-* dr* cWr à el^ina-ão «d~s
jg?*í *- -> pc—a-i :CÓrr^Vri*:r ou j?» c«**<-*~*-<-**i à'f-.--.Vi.',™-f}0
g-tíd r^ n-.i--r.nn-, anT-ns^e.W-'l S*r*>et, hâ" p.*»4sanu-•>•-•/•-, p#£ nr*>T,2r,r,i qffi^jfc ^ Farias.

A hf| do -povo pe'a paz, corjfra a nif"6r?t*t o fascis-
W- :' ri 

^:~^*o >^~~*r-* r8o ^ 
-poj. 

igS0í; ^
| ^ p*^*, do luta r-'a derrocada d^a lei <*<* tZT.
m r\:4t guerra. E' preciso oue se mcVl^m todos os•• ~1. &"•>-*->-*.-!-.«, e-* -n r-W-d-* •» ev-t T*M*w'o co--*->'*. •>*'»•

fyfai» dt l.iOO delegado repis-
sentando os povoa de to-

dos oa países americanos: ca»
tól.cos e comunista*., jovens e
velhos, famosos lideres polü'
cos e dirigentes operários, as
maia alias «-.pressúe* da cultu-
ra do Cootlnento e camponeses,
todoa ds mios dadas para o
combate aoa incend.ários de
guerra — eis o retrato do gran-
diotio Congresso da Pas, que
acaba de r*t> realizar na Capital
mexicana.

Sua instalação, tuas decisões
unanimemente aprovadas, o en.
tusiasmo vibrante que levantou
entre a população mexicana e
oa povoa d«- toda América é uma
vitória expressiva das forças da
paa e da independência sobro
os imperlalistas traficantes de
guerra e i«s lacaios coloniza.
êSA.

OS 
Imperialialas de Vfpa-

hington e os govénos sub-

*~«7<3 r.r~
ao s;--pfro cM:oo na^hn?uc. Tcd-,

í-1

» o~-*a
s as far-
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jot^os e de lutas para imocd*** a',*s 
- * T?^oe -wl^i-ão -ão nistas e n-cesrSrías. Mas,']**- 
^Z 

^ 
T**^ a-** de ^s* me levem os traba-

;::^:f'.os í°vens* «w-.-teülheiH os camooneses e os
$:< * 3 '"Q p^nrêfo insisteute «audacioso das li^r-
r^^j* 

"T" "^^ *""¦ ííí*^.-^ defesa da nas e das•^-i wencoes, rrue pod?râo assegurar a comnleta d-»t^ota
Kft!p f?acÍFta ^ atlta! ditadura. São essas lutas
yT^o ao nosso povo o caminho para a conquista

ffJãeí r.brín"(f
*-»j*i»il mu

tu.

missos da América I «Una }aa*
caram mio da todos o* recurtos
pana Impedir tsas histórico in.
contro dos povos continentais,
na Arena dei México. Kmprrga.
ram o terror policial o o asxa»
»'»ato em países como o Rra*II.
a Argentina e o Chile para qus
nlo se realizassem os atos p>«-
paratórlos .'n magnificn assem
bléia. Mas éssos atos se reali»
zaram nas ruas. I.ni.lo ergue-
ram uma muralha policial nn»
fronteiras de nossos paises —
os delegados canadenses, por
exemplo, nSo conücffulnom che-
gar ao México passando pelo
território dos Ratados Unidos.
Kntretanto, muitas vòzeg tendo
de contornar quase todo o Con,
nente, delegados de toda a Amo.
rica estiveram presentes an
conclave, falando « voz livre
de nossos povos.

A Imprensa impcrlall&ta dos
RR. UU. e s Imprensa coloni-

Leia na Página Central
i Histórico Discurso

de m nm
m Congresso

toniiiieni ila Paz
zada dos |>:.í \« Litui».-um**, ca*
n.»s r*-h**-r.ir..in!ii.M. a rtrilar
cdlunlas contra o conf*r«*s o •
a ameacnr os p»triota<> nia.
rnmuolsln* C'»m represália» ter-*
ri vel».

!'a-.^>K.»t p -r cínia dcs.« oiv
Ha de m,iitír.-ts e anieuvna. d»-
senas dc rclÍf*iosios como o uni.
•sionário Rnddlcol e o professor
Villamll, poi (ticos como (.urde.
nas, Henry Wallace e o u-n-Tal
Gnlhadón. escritores ef«mo 'ia-
Mela Mlstral, Thomas Mann. AL
fonso Heys e Wuldo Frank oa
compareceram pe:>. o.ilmcntr as
Congrcssi ou lhe env arma

(CONCÍ.1'1 NA 8* PAGj
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Como Lutar Contra!
urançaj
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JA luta contra s. LEI DE
SEGURANÇA — luta

que to impõe imediatamente u
todos os democratas, em d''-
fesa de suas vidas e li herda-
dev—• é preciso empregar to*
das as formas po^veis de
protes! os coletivos e mobiliz'-»-
çao da opinião pública.

Eis algumas delas:
I) I.IANIFESTOS — como

os .lançados .rocentemente no
Rio pela UNE e UME denyn-
c-andQ. àos estudantes o ca-
ráter fascista da lei lamcira
e advèHlndo ao .Parlamento
de que aquelas entidades es-
ludantis acompanharão cie
perto a votação do projeto
para denunciar como traído
res do povo os deputados quê

, Votarem oela sua aprovação
Scmclljantes manifestos podem' ser lançados Por todas as fi'-
ganizaçào patrióticas (com 5-
soes pró-paz, centros de di;*
fesa do petróleo, etc.) associa-
ç5e« profissionais (operárias,
estudantis, de médicos, ene:-

' nheiros. iornalistas. advoíf»
. dos, intelectuais), organzaçõ^s

femininas e camponesas.

n) DEBATES PÚBLICOS
— como o promovido recen*
terhenl-e' pel» Centro Acadêmi-
co da Fjiculdade de Direito
da Universidade do Brasil do
qual; participaram os estudan*
tes; advogados e parlamenta-
res. Depois dêsso debate foi
assinado, pelos presentes uni
manifesto, de protesto confia
a Lei de Segurança o ciual
fc*i enviado à Câmara. Esses
debates, pedem ser promovi-
dos, não somente por estudan*
tes ma3 também por entidri*
des culturais, operárias patrió-
Ucas. etc.

IÍI) JORNAIS. MURAIS,
BOLETINS, INSCRIÇÕES —
Nos diversos setores de trn*

balho cirgan'zar jornais murais,
ti; ar boletins e fazer jn;criçõe3
de combate à nova lei mons-
tr0 destacando seus dispôs:-
tivo., mais odiosos.

IV) CONCENTRAÇÕES —
Promover concentrações popu*
lares dó mulheres, de jovens,
de trabalhadores, de •intelee-
tuais etc. — junto às Cama-
ras Municipal, Estaduais, F-:-
deral e Q Senado, para exi-

gir o arquivamento do oro-
jeto.

V) COMÍCIOS RELAMPA*
GOS — Realização de comt-
cios relâmpagos nas.portas da.
fábrica, nas feiras, na<* saídas
dos 

"cinemas 
nos. trens, bon-

des e transportes colet vos es*
elarecendo o p°vo sobre o ca-
ráter guerreiro e 1 berticida
da lei de Segurança. .

DENUNCIA DE PARLA»"
MENTARES — Realizar in*
cisivo desmascaramento do$

parlamentares que estão apol*
•ando a L*3i de Esftirar.™,
princ'palmente nas reg;ões por
onde tenham sido eleitos. Or-
gariizar o maior numero dô-
protestos dirigidos a esses
parlamentares negando-lhes o
voto do eleitorado.

São essas algumas formas
mais comwic para c»mbate à
Lei de Segurança- Entrctan*
to, é preciso não esqvcccrmos
que o meio mas eficaz d»
derrotá-lo ê o emprego crês*
cente e vigoroso pe1-* m^;sa
das liberdades demqçfá' 'cas —-.
em luta nela p?z e r>""i<. .rei*
vindicacões.

M& de Janeiro, 1? de Sètembpo de 1949 Ano-1
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Pftf-A TAt

Ee-.p^j.ti.n.:.' ás vickn-
<s*j 4o prefeito d* I.h.-u- ** "

aa* laandou de#*-ulr um
Mural cftdt fl|-art".v~a um
apelo A *ut* centra a gut-r-
tm * população encheu os
«nurns d* cidade com Ins-
cx-i-cfa prd p*r*. escrevendo A 2 de outubro, milhões dc franceses terão manifestado seu repudio á
tot^ST^»«^! sí^idUrll 9uerra* *~ Experiências da campanha — Um voto pela Pas cada trinta
ev? segundos

Gigantesca Pronunciamento Pela Paz na Franca

O POTO
RESÍf-TT

Como prtva de su* von
t*de de luta pela paz o po-
?o d* Beto Horizonte vem
•fixando diaiamenle carta-
¦ei eom diferes »nti-*-uerr«-i-
ro* nos ""mures da cidade.
O *,»*l**ínocrat*'" Milton Cam*
poe. abertament-e colocado

serrloo doe provocadores
de guerr* mandou Invadir

sede d* Comissão Pró Paz.
»} mandou prender ee que
ali se achavam, tentando
destruir • movimento pela
Ttolênci*. A resposta do po-
?o foi o aumento das Inseri*
•*6>** nas paredes e nas ruas,
apesar do policiamento ter
si d» «-tmMderavei-men»' **-«-
forcado.'

OS BSPlsTstTAS
CO"*fntA A GÜTCTtRA

Oomemtorando seu 24° anl-
versárlo o Centro Espirita"Deus. Jesus e Maria San-
Usslma". realizou uma sole-
sldade, na qual ee oradores
eoncitaram todes os fiéis a
faaer preces pela paz mun-
úmi ameaçada

OS PORTUÁRIOS DE SAL-
VAD0R SAÚDAM O CON-
GRESSO CO**mNENTAL

Oe pxN^uarios baianos en-
viaram ao general Cárdenas
um telegrama saudando o
O**, .gresso continental pela
Paz. No documento, reaílr-
mam aqueles trabalhadores
sua disposição de lutar e-
eidldamente contra o* pro-
vocadores de guerra-

HOMENAGEM A
D. LEOCADIA

Em homenagem á mem»5-
ria e D. Leocádia Prestes,
mãe do gande líder conti-
nental Luiz Carlos Prestes
uma grande comissão de de-
legados ao Congresso de
Paz no México, em romaria
a seu túmulo depositou ao
pé deste uma coroa de fio-
res. No ato, falaram vários
oradores

NAO EXTRMRAO PETH
LEO PAPvA A GUERRA
Sob vibran-tes aplausos da

assistência, o lider operário
ven-psuelano José Rodrigues?
hg u illa, Jeclarou no - Con-
gre&so Continental do Mexi-
co, em nome dos operários
ji-v. industrias de petróleo
ou Vine-raela, que "se o im*
p::!.-.!l5w.o a-t-glo-norte-ame-
ricano conseguir lançar o
i: "o em outra guerra, nós
iíitu. extrairemos uma gota
s fix: le petróleo para as

 "-«-sa cârnif"é"ria .

ATENDCNDO ao ajxlo do Comitê Mundaj
-** psrs a srande jornada pró*P*»z dt 2 d«

•tjtuüro próxmo. o Comitê Fi-*nctls dot Par-
t dAriOj} ds Paz lançou uma campanha giga».*
ttsc* «m todo o pai*, que <*nnsfsie numa e*r.*
dulia sobres oa cidadões. sobre a questão fun-
damcntal da guerra c da -*¦ •¦*•¦ Por todo e paU
haver* cleíçti**. nas qua*** «>s votante* dep.si-
tarão nas umas um pronunciamento em favor
da Paz.

Todas as orgarU-^t-ões populares c sindica-i
jà tt lançaram nesta monumental cjn»ur.a á
população. Cada uma delas tem a sua cota d»
eleitores. Por exemplo, a Federação da Cons-
trução Civil se compre-mete a recolher 800.00'.
votos pela Paz.

Em todos os setores profissionais, nas sé
des do sindicatos, nas ofienas e pos*0-" de con*
cenlraçüo operária existem <escr.tórios eleito,
rals» e. em muitos, a votaçãr) já foi iniciada.
entre oa trabalhadores do emetrô» na Air Frar*
ee, entre os ferroviários, onde nada menos de
3 a 4 mil do<* melhores militantes síndica»? 'o-
ram lançados exclusivamente nesta campanha.

O papel das mulhTes é da maor impo**-
tancia. A «União das Mulheres Francesas f«*•cou para si a cota dc 3 nrlhões de votr»s. Em

todas •*¦* cidades org*niz*m-se comi*s«**s*i os
mães dc soldados mo» to» na suerra do Vkl«
N'am ou engajados nas tropas que lã »• encon*
fam. a Um de pedlrc-rn a todos Os consclta*.
municipal, qoe realizem ic»sõ«* especiais PM*ss pronunciarem sobre m exerável guerra de
Viet-Nam.

A U.N1AQ DA JUVENTUDE REPUBUCA»
NA organiza e-cr.tór.*>i eleitorais por txda -*•
parte. Numa reun ão pública de jovens, em
Vicrzon, entre 1.200 assistente foram rc-colh**
dos 1.200 votos.

A Associação. Republicana dos Antig*»*
Combatentes organizará sessões em todas «a
comunas da França c instalará umas ao pé
dos monumentos aos mortos.

Para te ter uma dcía do ê.x'to que e.tá
tendo a campanha, basta dizer que. nod*a 4
de setembro, durante uma festa do jornal «L'Hu-
man'té>, em Vinccnnes. nada menos de 80.000
votos foram depositados nas umas instaladat
ali, d-jrante sete horas o que slgnlf *cn um voto
Pela paz cada trinta segundos.

Segundo tudo indica a 2 de outubro, m.-
lho*s de franceses terão se p'cnunc'ado ex*
pressamente pela Paz* contra a política dc guer-
r* dos imper-alista americanos e s^s lacaios.

Uc ia de Zionrerencia oe iL/mmervva
ASTROJILDO PEREIRA

lê
Zimn.erwal(j 

é o nome da lo
ea|idade tuiça onde te reu-

niu, em começos de setembru
de 1915, a primeira conferência
do> socialistas internacionaltf-tns
depois do desenc-adeamento da
guerra d« 1914. Zimmervald tu*--
nou-sc por iaso um nome de 114-
nificativa importância historiei
poia a conferência ali reunida
naquela ocasião constituiu- **•>

frase de Lénin, o "primeiro pas-
n" no desenvolvimento da luta
revolucionaria contra a guen».
Passo ainda incerto, m** de tod*-
maneira um "primeiro" passo.

Nem todos oa delegados á con-
ferencia souberam defender uma
posição justa muitos deles dei-
xando-se ainda levar por concep-
ções errôneas e hesitantes em la-
ee da guerra, eujo carate1" imp*v
nalista era no entanto indisculi-
?el. Só os delegados- do Partido
bolchevique, c*ra Lenin i frent*;,
•assumiram nma atitude correta
e conseqüente contra a guerra.
Alguns rata» delegados aproxi*
maram-ee dos bolcheviques. ior*
mando-ae assim e grupo de m-
querda dc Zin-jneewald, que em
seguida iniciou a publicação de
um jornal mm alemão sob o ti-
tulo Vorbote (O Preursor), on-
de *ai**»ra vários artigos de Le-
¦in."ÍAmim criticava m trro» daa

internacionalistas pouco coa»*e-
quentes denfo das fileiras do*
social-democratas de esquerda:
tais como Rosa Luxemburgo e
Carlos Liebkneçht. ao mesmo tem*
po em que os ajudava a adoír.-
posição acertada**. (Historia J-
P. C. (b) da URSS).

Zimmcnrald representou, dc t»l
sorte, uma etapa importante na
obra gigantesca empreendida po"
Lenin. á frente d*> Partido l»oI-
chevi»*ue. desde os primeiro» d*a«
da guerra de 1914, no sentido do
rea grupamento revolucionário do*
socialistas que st mantiveram fiéis
ao intemacionalismo proletário
que a Segunda Internaeional havia
renegado e traído. A -"evolufia
rufsa de 1917. o fim da gu»*rra em
1918 e finalmente a fundação d*.
Terceira Internacional em 1919
comprovaram, era w-eala histórica
mundial, • aceno e a firmei
da linha seguida durante anos por
Lenin e o Partido bolchevique.

Coincidindo eom o 34* anrver-
*»r'r> da Conferência de >Zm**Mr.
wald, reuniu-se e«u semana, a*
capital do México* mn Congre*s*«
Continental dos Partidán'os d*
P**»*;: há nisso coincidência

O//
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que não é apenas de datas, mas
também de objetivos fundamen
tais — ae bem e*ue em plano e
condições históricas muito dife-
rentes. Era Zirnm.envald reuni-
ram-se, em plena guerra, algun*
d-lecados de grupos Socialista*
a fim de coordenar a própria
conduta na ação revolucionaria »"o
proletariado nos paises imperia-
listas em guerra; ao passo que
no México se reúnem os repre-
sentantes de or-fanixaçõe** de ma*.
w do Continente, a fim de co©r.
d<*nar a ação »Jos povos ameri-
eartos deíitro do" plano de -**»*•¦*
geral de todog o« poroe do *«-••»•
do na hrta em ijefesa da pa% « *fa
enlrrrra, mais vaia rea ameaça
das pelas força, da retw-5t» o d*
lrnperia"i**»*o. Em 1915. cas doH
grupos imperfarjeias rr--JH« fh-
«latena. França • Rr-«na Te*-as-W

1 contra Alemanha, A*t*»**1a e
«et» -atélit-*-) »ál^»4-*r«vam -ms
-imoos de bavulL» a- Zjjtop* »

as forças imperialUtas e rcacianá*
rias doa paises capitalistas e seu**
satélites preparam abertamente a
guerra contra a União Soviética
socialista e as democracias pop i-
lares da Europa e da Ásia. e be.*n
assim contra o proletariado revo-
lucionario dos paises capitalistas
e os poros oprimidos dos paisescoloniais e semi-coloniais. Em
1915, o problema- central consis-
tia em or-*anizar a ação revolu-
cionaria das massas trabalhado*
ras contra os governos imperial is.
ta* dos próprios pai****** em gee"*r>: em 1949, o problema central
consiste em mobilizar e organizar
os povos do mundo inteiro paraimpedir « desencadeomento de
¦ma terceira guerra mundial p-*r
parte dos governos imperial********
• i-aaeionarios e para impor a
pax^a esses governos' como een-
diçâo de. convivência e "**laç»5ea
internacionais entre as nações,
•em embargo das diferenças ee
•istemas econômicos e politicos
eiistentee numa • rj^-it*»-*. Ns
fundamenta], entretanto, «, ohjm-
tívos finais coincidem num e nem-
tro c-v-Vj: trata-se, em 1949 com»
em 1915, de lutar pda ca-taa m»
progresso, da óVtnoerada e do -*»-
ciali^mr..

lÉttHaVK-'m% - m. -a.ím. -
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EIS A *DEMOC
CIA» AMERICA

O PARTIDO Ce-Bi
d* Ifáli* ec-nta at
l.242.719 membros.
U". órfão diário do Pa*,
rende 50f mil exempL
por dl*. fjuAndo sua .irar-
em dezembro de 1948 rra
300 mil. Aos doTènpt-*.
edição de "LT-Wtá" nl
mais de rem milhão
exemplares.

A LEI eleitoral da Al
nha ocidental foi feita
medida para favcreccr
remaneseentes do nazistse
golpear os trabalhado
Nas recentes eleições na
na de ocnpação angina
ricana da Alemanha o
tido Com-nilsta obteve,
sar das Infames per
ções '¦ daa autoridades
ocupação, 1 360.443 votes
elegrett 15 deputados."Partido alrmão". que
fhnenta os na-dstas mais i
natfeos sobrados da
trofe de Hitler, feve 300
votos menos e elefen
deputados.

Ai está uma boa
da qualidade de drmcc
que os nori*»*-ame*-icanos
troclnam na Alemanha
dental

UMA FORÇA
LUTA PELA PAZ
Deelaração do Mar

(4o Ar da üntao So-dét
Verchinin:

**Os partidários da Pas
¦oficiei, temente for'es
freiar os agressores e
uma camisa de força
que pt-oenram arrastar
vãmente a humanidade
ama guerra. Não
mal que esses senhe
guerreiros que têm a
teneáo de enviar seus avif
a o**t*re-s paires se
eom mais freqneneia
75.000 aviões alcmãeç
ft*ram tnnsformados
ferro-velho, em três ane*.
bre os territórios da
Soviética''
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31 tk li fe -y. a
O Cr*m4iA éo Ütun<-*> ««•

ém r*srtiitarl.»s da Pas
£•» A tmblwá** 0 r*f «¦»«•«
asalai

-!I«im»«<u • -a«l»Mr«i') ée W-

Cssss «SS iS**»»<«* <á» ltld. om-
sao sas «**t«mbro de ltlt. a
•ss* és mundo «st» es» P*rlgo.

Co-a ss meerons propósitos
r-»lHrler«^ an peq-rn.) gruf o
«fa b«>m»»n*. ávidos de lucro *

Chamado aoa povos do mundo para a (ornai..
Internacional da Luta pela Paz — Manifesta d *
Con»ic** tia <**m*inrtsco Mundial dos Partid» .'tos

da Pai

•»»•#***.*.<*• mpmm», areai «o-** a «m«« pl-cidaar *-**--
(Hh 4a Vinh. atônica, .»,„v ,« tld.,« a ,ua vontade.
ás ncs«^i«çArs pac fica*, ew-it? A ratificação do 1'aeio do
•m povos s or(tso«a onvas Atlântico, s deci-lo éo dsvol,
aljançaa d« gnerra, e»»m a eu«n- ver sua pugnei4»» • «uai* aruv»s

A LEÍ DE SEGURANÇA E A CLASSE OPERARIA
Srau » ¦ '"*¦ **" ¦" "¦'•¦¦, ¦•"<*•"••»"•'»**•»•***•"•**•*•' ** '"•• —— ii ii,, „ | | |, mm_______M__B_mmmm

Lei de Odiu e Terror
Contra o Proletariado

DKSItNADA a puiitr, ind',-
Mntanenta, qualquer cidadã*
*j«e nio se conformo cm «•
atuai estado de coisas reinam
le no paia, a foniigcrada Lli
DR SEflURANÇA DO KSTADO
«aracterixa-se. fundamental-
mente, «orno unia lei <ie 6d«»
t terror eontra a classe ope ca
ela. Nesse código de tortura*,
s «overno tiraniro de Dutra
procura liquidar de uni «A gol
pe as poucas conquistas sa.
alais que «Inda mantOm os
trabalhadorea brasileiros, e ev
magar suas lutas pelas' rc>vin
dlcaçAes e impossibilitar a pa*-.
tscípacão do proIetariWtk) na
«rida publica do pala.

I — SUPRESSÃO DO DIRKI-.
TO DE ESTABILIDADE, Dt?
INDENIZAÇÃO E. DE FERIAM
— Na Lei de Segurança ^ras
três conquistas dos trabalha
tores deixam praticamente dé
existir com a aplicação de um
um«4 artigo: o de numero 35
Qualquer patrão poderá, por
•ase artigo, despedir qualquei
trabalhador, mesmo com maU
de doe anos de Serviço, sem
lhe pagar ferias e indenizações.
Basta acusa-lo de "atos irregu.
lares, destinados a prejudicar
• curso normal do trabalho ou
a diminuir sua produção**. Nas
empresas em que os operar «o»
nio puderem, por exfemplo,
atv iidcr ia exigências patro*
aais d« maior produção, esta-
(So sujeitos a penas de vt.ríoa
anos «i<* prbao, como **sabota-
«SOT»!)!*'.

"II — A GREVE CONSIDERA
DA COMO CRIME — A grande
arma de luta da classe opera,
na, a greve, é apontada coma
erlme por essa monstruosa le*
de guerra e «exploração. Para
soda grevista as penalidade*
variam entre seis meses e ein-

eu anua d« dc<V*nçii». O, m*vt- guesia, iato é, d»* teus <xpl»rj-
mentos greistas nas empre au
impei-ialistaa, o.rao a I.ighl, a
Cantarei rm, o grupo da Itond 4.
Share nas ferrovian, nos portos,
nas indus.trias metalúrgicas, en
fim, naa empri:ra*.v de mav»i
«eoncentraçA») »«pc tarin. :».*«¦»
combatidos p, Ia LEI DE SfíGÜ
RANÇA com penas dobradas
para os »*fu« deles part Separem.

III — ?*LIitíALiZA«CÁ04* DO
TERROR NOS SfNDICATOJ •—
A chamada **lei lameira" t«ra
dispositivo* especiais (Art:go
J7) pari destruir as posslbili-
dades de «reaonqnista dos sin-
dleatoa polua trabalhadores. A
diretoria de •"•** sindicato quol-
que' ***** apoiar, por exe<npl*>
uma grev* dc trabalhado es
filiados, sus-iit sendo esta tn-
clusi/«»nc ii económi •• será
destilaria e rrocess-ul*4. As as.
soclações livres dos trabalha.
do*t» (o nuiííéés de salários*
s ds i-eivind.iaçôes. conselhos
d< pas. ssscciaçôea profieslo-
nais, enfim, todos ss orgafllv
mos que nâo estejam domina-
dos pelos pelegos e tutelados Pe*
Ia pollcls)sio ferosmente persa
guidas como "associações sub
versivns**, «seus membros e dl-
rigentes Incorrendo nas pena*
dos Artigos l.», 10.', IL* e 12.*,
que variam de nove meses a
cinco aiios <r» «jarcere.

IV — NENHUM DIREITO
POLÍTICO AO TRABALHADOR
— As atividades políticas ds
classe operaria 

' são colocadas,
para efeito de repressão,, no
imesmo pé de igualdade dos
crimes de traição A segurança
nacional. O trabalhador con-
ciente qus faça ' um digwrsú,
os palestra esclarecendo a* a
atut compantelros que o« in-
tereibCf do proletariado sl
opõem aos ini©ress«s da awu

«raros, < am *««*àdu pelo <*,ftitu.
Io de caolin'1 nosistá** c<*rn a
prhue 'c «iii a tr*,, an*-* (Art.
1,1). O oí:'ui'o quo t,a-re;ue
consigo ou guarJe em sua oa.
ss um S!rr.rH> jornal * i.-i-gtii-
do pela ditadura é, igualmente
ameaçado c»n a nic-"»»*» pena
tsso par» s o falar da -ornlo-
í-açòcs a «ii gos anos «le pri-
«So que pr„*>é a lei :«üerada
para a pj.te mais conc:*ute e
eoinbati"-. d prolcltrmdo —'
o» xniiU "»'.' ' dirigente-* d* seu
partido d- vanguarda.

A lei de Segurança i, u .itu,
• mais odioso* código de expio-
ração a oprt«gaão sobre an mus.
oom trabalhadoras, qu* Dutra
•j seus conselheiros ianque.*,
pretendem reluzir a uma le-
giio de escravos. Pot isso e
á classe operaria que :ibg a
maior responr-abiUdade na lu-
ta de todos os democratas p*-
ra imediatamerle denotar es-
ss lei naxl-larque.

oa At«iu«uha ¦» ,-i «»¦ «i • uo
J«,-..» •-» verdug»»*s i • tnui»>l'
S ApOill al' i'. -il. '•.,¦. ,ii
iugams •» •. piore» inimigo*» du
IfUS pOVOM, • • Ju a •• .lirc.l ila
• Tsalitar«», slrsv»4» de un»n
int<rvi"ii«,'o armnda c»»ntrs s
povo grego, oa f»ie«»* *b* guer.
rs •'•«* «•» • sliitti-ntadn» p» i <
«•«•I.hhuIimh.», tudn denuncis «••-
mo i«n.ii»«'i«<*«'« de ««<»ií«'i»'>.*
«ivrii.ii >t» <ts ftthrifantal *e
!•..«•».»•» qu«* ti p «*ril*»fti,.f*ti» anrt
jtvntam c«»mo d<f«*n«iv.i»..

0*< que drigem «st> jugo
Je sUsnças militsrvs r «•«*|«et»
.1»« provo«*sç»'ie» aubnírtrm tu*-
|« seus povos é mUéria *»h
rt terrível peso «li» uma nnv«
prcparoçA'» antmmpnii.tn

Para <*»?> tr»bnl*«ad<»»*->*í im-
niV.m a r<«Iu-*l'» dc *ous saiu
rins. a baixa d»* seu *M-i!er
aquiállivo e o è*pectro do de
«i»i**prf •*».

Para o »• u;;;» ilV o artesão e
o comfrcijntí*. o aumento d.i*
impostos.

Os qu* e*>tio comprometidos
na aventura gucrre*ri drsen.*j-
de*am em t.^i4»»» os lugar»*.* o
t«*rr"r p»>Uo'r»1 «tnrnm tw li
bi*rda'e** dbn povos e aprofun-
dam a exploração na« cot»
nlas.

\)•¦ -jaiii jogar « hiiin «iiiiM-
rie na m»is mortife<a de to-
das as guerras. Porém não es-
tamos *>m 11114 nem <-m 19.ll*.
As forças da par. cresceram
eonsuleravelineiitt* com a vitu
ria dos povos sobre o fascismo.

Os povos ttím condiç5e.« de
deter o braço do* novos crimi.
nosos de guerra.

Em torno do Congresso Mun
dlal dos Partidários da Pac se
reúnem milhões de homens c
mulheres, todos unidos gem dis
tincão d»? opiniões, de crença.'
da civi!Izaçf>n ou de côr e
decididos a defender a vida _
a liberdade de todos os ho-
m»MLS.

.POLIDAMENTE
ORGANIZADOS

Elos organizam golidam«*n-
t« as forças da paz cm mais de
72 paises distribuídos em to-

dn« ee eMUaealss. Km* uiwa
i »¦•» pA^e> - »o» i . ..i . e it*
Ila. tspejélslmtnt**, i- ¦"«*i»u*
eom milhfles de assinai ura* «
írand..»-ia» manlfctaçiVa «e to»
som em oposição s redobrada
vlol#»nela dos promotor*»» ds
guerrs.

A n«*|o '*• força« ds p«u
oxerreu uma influencis posi*
tiva sobre a convocaçã»! e u«
rfMultados da Conferência das
qttetrn grande» pntcnclua. Po*
rim s situação nmeaçndors
criada pelos fautores <?« gur**»
ra e»ige uma ação rn«la d<a
mais vigorosa e cada v»*r mal»
ampla

Por isso. o Comitê do Con.
gre*so Mnncüal dos Partds-lm
da Paa decidiu a organização.
2 i*V Outubro, ile umn
JORNAD\ INTERNACIONAL

DA LUTA PELA PAZ
2 DP. OI'Tl4nnO deve mai»

car um novo impulso das for.
eus dn Pnr um forlnlcpimvnSe
d<* fun atividade nslviul -n

h 2 fa Outubro: - DlTtT*l3
N-O. A4 CPF.RRAI

llomen* e mulberes de t, «1«»S
os paL-enl

Mostremos através de uma
¦titrantesca manifestação mun.
d!a1 s potência Irreiist'vel «'of
Pnrtjdarlos ria Pnr'

Neguemonos a suportar 4
fnrdo do<» pfsmlns orçamentos
de guerra eonMant-mcnt.. sg'B
vadosl

Exijamos que se ponha f'tn
Aa agreosfíei contrn » inilepeu-
fictício nacional e as Hbcila.
dVs doi povos.

Todos unidos. trab»,llnd<ires
manuais e intelectuais, hnmcf
s mulheres de todas as id««V.'
• condlçtfics, de todas as -rre.n
ças e opmSVs cuja vida evtt
igualmente wmeaçada Sor qu<
as bombas não farão sJc<-*.o
entre nós, imponhamns a PAZi
UNIDOS NA AçKO, SOMO?
invencíveis.

ganharemos a ratai.iu
da paz, a ratalha da vi
DA.

O Comjté do Congresso Mun
dial dos Partidários da Paz".

A QUEM INTEIRE
Nossas Relações com Franco

Temario ig Congresso do México
COMITÊ Organizador cio"Oangresso Coníinental pelaPaz que acaba de realizar-se

na Cidade do México apro-*»nfou o sof-uinte temárlo
para discussão nas diversas•«essões quo se proloit^ram

fitre S e 11 de setembro:
1-Efeitos» da politíea de

twrra na economia
e no nivel de vida doa
povos da América.

1 — As cciise«*fafaria8 da
politlca de guerra ae-
bre a detnoeracia <*

as Iibc«dad«s «cfcvi».
- Efeitos • da poli fica oe

guerra sobres wlíiira! e a moral.
Va* A ^b^i-Ajrtif), nacional

dos paises • a inde-
pendência «das e».

lôniss do Continente¦ americano em relação
A paz e á **oerra.

"¦¦**•» A defesa da OrgaxuV
«ação «das Nações Uni.
«das e de sua Carta
eomo melo para a
manutenção da paa.

%— As sobrevivênclas do
fascismo como focos
potenciais de fruerra.

>— P<ossibiUdades de ma-
nutenção da pas no
mundo.

f — forno os povos da
América podem eon-«feri*-'ir para. a lota

, Dela paau

A VOLTA dó embaixador
de Dutra à Espanha de
Fraxiico é parte integrante
do Jogo dio -imperialismo
norte-americaiio visando re-
forçar ss bases da reação e
do fascismo em proveito do
sua política áe guerra e ex-
pansão mund'iall.

Veja-se o momento histó-
rico em que ocorre tal fato.' As vésperas de inauguração
da 4.» assembléia geral da
ONU, quando é possivel que
os Estados Unidos não só
Procurem ncr/amente revo-
gar as sanç<Ses contra Fran-
oo, mias advogar a entrada
da Espanha franquldba na
ONU, diretamente ou atra-
vés de alguns de seus saté-
lites de América Latina;
quando, por intermédio de
Portugal salazarlsta, a Es
panha franquista se apresta
a ser incluída no Pacto do
Atlântico — embora na rea-
lidade já seja uma peça nos
planos guerreiros do Impelia-
li$mo ianque.

Estão claros portanto oa ln
terèsses dos trustes e monopo-
lios de Wall Street na ação de
Dutra-R&ul Fero andes' violan.
do cinicamnte unia fftStíoxn&a-.
«iagão' da ONU.

RUI FAÇO'
A aiigumontação de o»^.

a serviço do -colosso do noite*"
desenvolvida pelo sr. Raul Fer
nandes não oonvense á mais
ingênua da» criaturas. O chan<
ce?cr udenista procura colo-
car a questão como um pro-
pósito da maioria das naçles
membros da ONU, de "nãn
prestigiar o regime franquista4*
quando o problema é mu'to
mais sério: trata-se de nã«*
reconhecer o regime fascista
espanhol, de condena-lo. d*
criar condlcfieg para a sua e-
Hminação, A condenação mo«*af
do regime de Franco, ?*•!'
ONU, se ba?cou na sua origem:
um governo estabelecido Pela
torça das armas estrangeiras*
pela intervenção sangrenta de
iíUlcr e Mussnlini contra o bra
vo povo de Espanha. Trata-se4
além disso de um governo que
foi aliado ativo dos canibais
dos povos que combateram o
nazismo e hoje formam a ONIV
inclusive o povo brasileiro.

Diz o sr. Raul Fernandes
qus "a politlca tradicional do
governo brasileiro... não cou-
diciona suas relações com ou.
tros Estados à c'"*sid^^^açao,
em qualquer grau üog regimes
jjoliticos gue adotam", p-*'ao

Frahev
Pj~ m-» a delegação b.-asileltm
na ONU apoiou em 194») n r*
solução condenando o reglmS
de Franco? Mister Fernandes
não pôde negar que foram pre-
cisamente considerações de of*
dem POLÍTICA q»ie impus»»-
ram a histórica resolução cias
Nações Unidas. 0 objetivo clá-
ro, definido, era oondenar o
franquismo ao desaparecimen.
to como regime anli-nacipnal
anti.democratico e antipopular
que é.

{CONCLUI NA 10.» PA'G.).
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r CONGRESSO MlINDIAt DA JUVENTUDE

1 Futuro Pertence às Fonas
.

Democracia"
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PROCLAMAM AS RESOI UÇrtES DO CONGRESSO
DA F. M. J. D.

s\ delegação brasileira desfila nas ruas dc Budapcst,
conduzindo o retrato de Luiz Carlos Prestes

0 
2*. Congresso Mundial

ds Juventude Democrtll-
es. qitr se inicio*- tra Budaneet,

Hungria, 1 3 oo corrente, sa-
cerrou seus trabalhos ao tis
t, aprovando importantes

laJJJjtVNOTICIAS
Da União Soviética

LIVROS ESCOLARES — A Editora do Estado
dc livros didáticos publicará 97 obras com uma tiragem
total ele 94 milhões dc exemplares.

GASTOS COM EDUCAÇÃO FISICA - No ano
passado, os Sindicatos da URSS despenderam em obras
f?*! educação física 265 milhões dc rublos *— um bilhão
325 milhões dc cruzeiros.

*
SANATÓRIOS OPERÁRIOS - Somente os Sin-

dicatos dos trabalhadores da URSS possuem 779 sana-
torios c casas dc repouso, magnificamente instalados,
cm todas as regiões de clima saudável, inclusive em
Yalta. na Crimcin. cm Leningrado, Moscou, no Caucaso.

.3V-

#|[RIC/\S
ESTADOS UNIDOS

Os trabalhadores do porto dc
Nova York se negaram a car.
regar as bagagens de Bevin e
Slafford Cripps, em sinal de
proíeslo contra as medidas vi-
©lentas tomadas pelos dirigen.
tes ingleses eontra os doqneiros
de Londres, por ocasião da 41-
lima greve naq«c.c porto.

BOLÍVIA
•"¦.'.-neniando a última quart*.

telada fracassada na Bolívia.
o jornal soviético diz que t>e
traia dc uma disputa entre o
Imperialismo inglís e america-
no pelo petróleo do Chaco bo.
liviano. NcsttA disputa, Herzog
«pai-ece como h<->mem de eon-
fianr-a. r!» Wall Street, enquan*
to Villaroel è nm instrumento
•àr», ingleses.

¦*

IRfilSNTINA
A. de peito da Two-ibiçao da

grèvc dos bombeiros e demais
traba lha-1 ores em «erviços Iti-
riráulicos, prossegue firmo o
movimento pared<str:. Os gre-
risias negaram.se a discutir

¦1 lim.M II» WHmmmmmwmfm-»».-'--^ "'I

quolsque.* condições para s ees-
«ação do movimento enquanto
¦eus dirigentes sindicais estive.
rem presos.

*
PARAGUAI

Mais um golpe de Estado ve.
rifieou-se no Paraguai. 0 pra*
sldente Mollas eme, ante a pres-
sio popular, havia feito algo-
maa concessões, como a liberta,
efio de numeroso* presos poli*
ticos, fot substituído por outro,
Chavoz, mafs eredeneiado Junto
«os Imperialistas ianques.

CHILB
Teve ampla repercussão ao

Chile a constituição do "Comitê
Chileno Pro-Pai**, « qual conta
eom figuras absolutamente in-
suspeitas de esquerdlta, eomo o
senador Ibaiiez, ex-Presidsntc
da República, a poetisa Gabriela
Mistral, Prêmio Nobel, e o fa.
mor-o pianista Cláudio Àrrao.
O grandev poeta Pablo Neruda *
também faz parte do Comitl.

URUGUAI
Provocou enorme- Indignação

no Urugai a revelação de que
a penúltima edição da tnciclope-
dia escolar britânica apresenta
« herói da independência do
pais, Artigos, eomo "corta-ca-
béças", "bandido", "Vontraban-
dista" e "ladrão de gado". O
povo está exigindo q**e o govér-
no proteste energicamente iun-
to ao governo d* Londres. '

loçSea qu* einietissie *"• «•*••
caros aniHoe doi Jovens d»
tod'« oe psista.

0 Congrf**o ««lotou aras use»
ioeio aprovando a lata dcaee.
volvida pala Fcderaçln Mund'«l
da Juventude Democrática em
defesa dt asui dlreitoa, por aua
¦nit|a«ie eontra o» vestisiot e •*
renascimento do fascismo, eon-
tra as tentativas de rapinagem
« assaltos do Impsrlallnno, t
pela conquista d* uma pai ds*
rsrlonra.

Depois da ter traçado as U*
refas faturas da PMJD « raeor.
dado as grandes campanhas
?sneMas por ela, a rsaoloçlo
afirma:

"A Javeatadt Democráttsa
«ati poaraida de uma fe Inque*
brantável sm sea profrcaao s
nata futuro luminoso. Este fw-
taro pertence às forçai da da-
mocrncla; para conquistar a
vitória, devemos nos dedicar io.
tslramente à luta pela Pax e a
atnisode entre os povos".

Uma torrente de aplausos
acolheu esta resolução, que fwt
•dotada por unanimidade.
Igualmente adotada foi a ratl*
flcaç&o da Constituição que eon-
firma a justeza da linha da
Federação depois do Congres-
so constitutivo de Londres, cm
novembro de 1945.

Cuy de Boytton. que na sea-
alo matutina havia eido nr-

«No México os povos latino-

americanos afirmarão mait

uma **•* sm lirme propósito
de prosseguirem até a vito-

ria na luta contra e atraso,

a miséria a a ia-no-rancie em

que jazem, pela liberdade, •

progresso e a bwlcpendcncia

de sua» P*trias.> — LUIZ

CáRLOS PRESTES.

•leito por uMolmittade prssl-
dente da PMJD pelo Conselho,
preside s ****** de eneerrameo*
to s ê alvo d* ama calorosa
ovaçlo ds amlrad- e simpatia.
fie tem a seu lado Nic li*
Mlkhallov, primeiro secretário
da Kemiornol — Juventude Co*
mnnlsta Soviética — cujo noms
foi saodado por ama prolonga-
da sal** de palmas, Ua Tchco
Txé, da Nova China, Praness
Damon, dos Estados Unidos,
Dortuh** nint», da Inglaterra,

Zcneh Heljslar, da Tchecoslo-
váquia s Sstyapsl Daag, da Io»
dia.

A *siçao de Earlos Bocara
para Secretário Geral fot par.
tlcalanmnta aplaudida, como •
foram os nomes ds todos sa
membros do bmnaa .entro as
quais Leo Plgoéraa, aecretAH*
da Ualfo da Jtn-salode smmmr
hlieana da Fra-tea.

TroponKw — dls Boysson —
que o hino oficial da Fedenta-As
aeja aquele cantado no Foii*
?ai Mundial da Juventude, cuja
música perteoes a Novikov".

Em resposta, o Congresso ss
ergue entoando entusiástica-
mente o hino, aprovando assim
a proposta ds Guy de Boyssoa.

"Jovens, unUootl Aotunte por
mma paz duradoura, pela ín.

akptnil4nekm itarieno*. dei ;.-.r-,
e (h*r mm futuro melhor r -
Será tala a divisa da FMJD,
Inscrita sdbre sua insígnia, qm
o (la-ngresso adotou também por
ananimidade e r. ,!!.-r por aeK
n,-. 

'.-» 
pr"l.,nr-i!ii».

Durante mais de um quarto
d* hora, os milhares de Jovens
representantes de mais de 70
pal-es, gritaram, de pé em mi- \
Ihnrcs de votes e sorriso*:

"Obrhjado, Juventude luiu;«-
ia. Obrigado, amigos d<* Z. P.
T., da Casa dos Pioneiros.
Obrigado a todos, jamais es*
queeertrmos*".,. •

E quando Guy de Doy*«ivB
terminou a leitura do apelo à
Juventude do Mundo, o Coru
gresso atingiu su» apoteose:

Voc-%*, uni-vos" — , procla>
mava o apelo, lançando a pa-
lavra d§ ordem da Federação^

Todos os jovens batiam pai*
BM, bradando entusiasta-:"Nós defenderemos a Paz"."Sim, partiremos de Budopest
som a certeza de termos s'-r-
vVlo grandemente ao campo da
Paz, que sobrepujará defini-
tlvamcnle os fautores de guer.
ra" — proclamaria em seguida
Guy de Boysson, sinteti liwis
as conclusões do Congresso.

WÊmW^^^:MyWi>^^^^Ê \mWW3m

VmX^m^mm^mmmm^^^^OSmm^S^mkmm^Êm
wm*}mwmmmmymt\mms*ffi
mWk^mWÊSmWámmWmW^m ^KI^P^B^Í9K

WeímmmW%™$mmMM Uwt^x&fíMsm mW<Mm\U ^^mt^mW^m''^^ywM9íZ

wjÊmWflitâ

Um aspecto do desfile ao Festival da Juventude, onde
se vêem os delegados do Brasil,

Ampliemos a Solidariedade
Proletária e Democrática
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O 
TERROR fascista desen-
cadeado peito governo

Dutra tem atingido a um nu*
mero já crescido de patriotas,
que ae encontram lançados
aog cárceres, torturados » pro-
cessado*, pala lei de segura»-
Ca da ditadura passada.

No Rio e sm São P*ailo.
sobretudo, o numero de prí*
aos político-, de combatentes
da paz encarcerados atinge a
algumas dezenas sobre èlei
pesando condenações de muito
meae,, de prisão ou processos
Yerdadeiramente hediondos.

Entre esses Presos políticos .
encontra-se o operário pau*
lista Pedro Oliveira, sobre o
qual a gestapo de Ademar pre*
tende lançar a responsab-Uda*
de do crime revoltante qu*
cometeu nas -"uas de São Pau*
lo, trircidando o bravo com-
batente operário Vicente Mal*
vóni, um dos nossos márti-
res da luta pela paz. Todos
os patriotas vitimas da cha-
doa policial de que resultou
a nuM-U ao Malvoni. todos os

A Libertação de Pedro Oliveira. Malina e de-*
mais partidários da paz encarcerados é um dever
imediato, na luta contra o terrorismo fascista.
9» assistiram a gestapo pau*
lista dcacarregar como cisa
raivoso* sobre o povo têm
desmascarado, pela imprensa
e mesmo diante dog juáses.a farsa c*iminosa da polkria
contra Pedro de 01iv*ira. En-
tretanto, essa justiça de das*
se que tantos crimes tem co-
metido contra a*s liberdades s
os direitos dos ddadaos, ver*
ga-se à policia, repele o tes-
temunho msuspeito do povo e
permite que um inocente con-
t>núi em mãos dos beleguini
d* Ademar, preso pelo crime
que eles cometeram.

Não somente a inocência ds
Pedro Oliveira, mas. sobretw
do, a responsabilidade direta
do governo de Ademar e ds
seu chefe de policia no assa.
ssinato de Malvoná. twnan*
a luta pela libertaç% deage
combatente operário uma taw»»
fa imediata e im-ento da ¦ot>

dáriedade democrática. A libe^
tac&o ds Pedro Oliveira, atra-
rés da luta de massas, se*a s
condenação pública dos carni»
ceiros responsáveis pelo der»
ramamento do sangue dos par*
tidários da Paz. asslm comq
a libertação de Salomão M»
lina, o herói da FEB e d"
fcita antifascista, fierá uma
resposta do povo contra a ?**
articulação dos bandos ouji>
ta-wlujrdstas «m noe»a pátria»

Nesse instante em que a d»-
tadura de Dutra pretend« l*4
qu'dar c©m c*s combatente*

da paz e da liberdade. impon*
do ao país a M nazWanqufl
de SegOTataça do Estado, l
i»cessário r^forçaraaòs a *•>;
lidariedade popular aos pro»j
aos políticos, como uma d**1
formas de opos-çâo ao te**^
fascista, e* portanto de Ivíã
oonfireta eafntra m medidas
de preparação guerrôira.



utar Pela Paz é o Primeiro
ever Dos Intelectuais

n
LUTA PKLA PAZ, á qual A* m*goiíle** vitoria* da

- iuJoi os povos do mand. eullur* sovHtic* qus trans Cm.

aluam, s fim de impede ms os dasertos em ferieis ter.

c.m.riihk lmptrl.H.la de re- rs. d« trigo, qae cria ums r,ea

toT «» novo rrim, mons.ru- meraiura na, «-!*-*» 
£

„ lontre s hvimsoldade. tem vo» psra quem o alfabeto era

Laio decidido d* numerou desconhecido «ale- ds revolu*

,Situai! Ss. escritores ebo. qu. aprasenl. problema,

££ ^m!?k •*?. estéticas *• »»»"•£•¦ Xc^
I* trkla do ums queítio . pãte, que proMcguc ns

ccntimentallsmo, d* poclfls. obra litsnica viasndo a forma.

Jmòt do ums psrtlcipeclo çfia de um homem novo eP«»
. ns luta. Este fa- ^ar um mundo novo. torna*

«rova » Imensa força do rMn.,e uro exemplo eonitanie

paz e da democr». # decisivo para todos os l»«-

JORGE AMADO
do »uo«»o do Cou|r«Mo Mun.
dlsl dos InleUctuaii em Wro-
elsw (Pclonla-, no ano pa*.
sa»*»».

O Googr«s»o dt Wrocia*
marcou o iulcio ds luta. O*
congivssos nacionais rcsllxa-
dos depois cm dive&oa pn.lv»,
confirmaram quo o manifesto
«provado em Wroclaw nho era
um amontoado «le po livra»-
varias e sim uma decigèo »•¦•"•
ech'dn do mala profundo dos
corações dos intelectuais ho.
nc.it oa do mundo inteiro. Na

Unam im iiimt.'—•—- tos «e —¦ j» — % América J.atln» foram os In*
rrsatar p.rs su«s «JeliM • dem s« Imp^ir de eomparsr os

l.vn 0 dlrct
a

.mn. da paz e aa oenw» # decisivo p«» ««»' -- —--

TmpVt. apesar d« Ioda. M )ectu.|,. O. Intelectuais hooes-

uri»* do imperialismo, d* tog ^ todo, o. palse, nle 
£

me dos Intelectuais. consçU sovtéttca. as obra* de seua **•

. 1. de «uas respoos«bllldadeS ^jtores e da seus pintoras eom

«cn o destino da cultura. ^d<scadcnci. da. WflFggfcJJ

Bsle isto «mostra igualmente d ,e dol pabe, capits Istav

ante, e depois d. «funda J^nada. de eosmopolIUimo
mundial. o8 intelectuais .^Halürt*. d* aompar«r a

, um longo caml. ,a sov5ét!ca, posts • l

o para adquirirem consciên* , do trllbaiho ?«*««»• «J**
0 «"* . rante es po- - - —»— ««• vide **>cl' f

a de Muni.
„.im,r„,„ intelectual. "" 

¦ 
% crlar «rmes

KunS m-« n.. P«W-> .",? ÉÍM • **** *

S eaírltor francês àa^» bomba atômica.

rcorreram um longo canil. ^ sovléuca. porte • ^r

o psra adquirirem consciên* v, do trwja*ho P«J«C0.
it d« seu dever perante es po- . do crlar um. vid* f<

Í Desde a época de MtmL com a cIencla mf^gj°*-  intelectuais  - o^Ur «raias de monc

ro lugar realizaram
cora êxito um congresso nacio*
nal de defesa da psx. No Bra
sil foi crlsda ums organ-za
çlo nacional para a defeia da
pax « da cultura; dirige ei<a
otyanizaçlo a lula pela paz
das tnassss populares de t..«o
o pais, « despeito das persr-
guicAes policiai* da ditadora
de Dutra. Kste movimento doa
intelectuais pela pax («una
uma r*tensão nova vpds o
Congresso mundial dns parti.

(!ue afirmava que "o es- Q imperialismo americano. darloJ da paE COnvocado. eia

s acontecimento» ;-1f,!»£J
uc devia llmitaa.se â 

f™
n de cultivar seu Jí^

ncontccimcnt^
MultQS, entre

que dirige as força, de goen

, rosas do estetismo, gem^se

uerra
esta

liscuir noa

Í>V> oh«,crvar-se como a
1 Ô,e 

fef .Sr « falsidade

„s.„ concepção, como tocou
.esta -u" . os jntelec
iretamente todos^ os

vida quo
"almentfproblemas q«e 

^

suicídio dramático

fenta em sua ofensiva idem »• imcmaciona
Ia atual, apresentar a cuUu. ,uaj8 cm
^mundial, dividida em d^is 0 ^^
blocos: cultura ocidental dc um

ia-*o e cultura oriental do ou-

imprensa, o radio, o cinema.

o Vaticano, f«cm t propa-
?and" cm favor desta formu.a.

STÍpS-ça de cividir W™

„s inteligências, de 
f 

** W*
teiras geográfica» á «ttunu
Fntctanto estamos longe bri-»- causa da paz «» sua responsa
da época em que »e podia maw bilWade na luta des povnS

abril deste ano, pelo lltircau
I dos Intcic'*;
Paris,

respo de Paris indt
cou quanto é importante rcu-
nir ns intelectuais na luti pr.
Ia paz. Ao instituir premrcs
para ns obras Horárias e ar-
tislicas que tenbam por tema
a paa, os representantes de
600 milhões de homens re*
saltaram a importância do
trabalho dos intelectuais ida

ou menos facilmente intimidar

os intelectuais acenando com o

problemas i^*^Jg

fantasma do comunismo
IS. da cultura, nivelador om

je só o exemplo da cultura so

%te. basta para q««>.<» «•
compreendam q»'-

•fica culturatelectuaia

ma forma viva
á arte.

,„ sempre de participar na

o e o imperialismo beliclsta.

enS° ea" 
oSTfstaa felicidade

Stefan Zweig, cuja
ata dos Povos contra eóiiM£

»o e o
enso e
bra exaívu" — -— .
o mundo burguês, que «o d*

rrer de sua v!da «««P*
nte a necessidade de tomw

ma Posição firme, e que «ea*

ou por escrever «m livro me

tocre plorificando a ditodug
ascistizante de Vargas «e

rasil. Quando a realidade da

;uerra se ergueu em sua jfen-
« em

cr.muni.mo sign
:nto
anos,
mo
erati

mundial se encontra ho.,

contra o perigo de guerra pr?.
parada pelos ímpei^alistas
Kstá decisão do Congresso da
Paris ressalta também nm
outro . aspecto do problema
especificando que não basta
n-> intelectual juntar.se ao
campo da paz como cidadã-,
mas que deve por a serviço

po-

ni,'H|u B— v „i * •"• t *

envolvimento dos conne«- jeg^ campo sua atividade ei

mente

ane e yp . r„«„„»ra ho.ie üi

ÍTntos humanos, q«c comnais- enlifica ou mcraria. Nada
* anônimo de ciência, tíc ^ haver de mais falso qucmo . _ A ..^inna tentar se dividir em dois, dc

um lado o cidadão que cura.

pre . »ru d«ver na lula ém
povo pela pax, e, de outro, e
eriadur d« cultura, trabalha.*
do no Isolamento de sua torre
que manteve durant* rouH«»
do marfim. P.sla veiha teoHa,
anos o, intelectual* acorren*
tados. 4 false e nfto pod*r*
subsistir em nessos di«t, pele
Impede « »'!«•. es«« gran te
força, de oolocar-se a e«rvlçe
da pax. do progresso *> da de*
mocracia. á tiecesaario eom-
preender que ai forma* da ar.
te decadente, abstr«t«, do for-
malamo literário, *K> intlm's.
mo, que Impedem o artista,
o escritor de entrar em eon*
tato com o povo, sio uma ar.
ms de que Oe serve o Impe-
mallswo literário; do Intlnr
nova guerra, glo firmas ds
luta ideologies, constituem, na
realidade, uma ofensiva eon»n
a pax e contra os povos.

A esta ofen.Vva ideológica
do, provocadores de guerra,
a esta literatura de pessimismo
ido suicídio que é o exlgt^n.
eialismo, literatura que se es-
força por arrancar ái masses
sua combativldade, é neccss*.
rio responder eom uma litera-
tura e uma arte que comha.
tam pela paz. que sejam aces-
siveis ao povo, que sejam ani.
madas pela luta ant!-imperla
lista.

Os impariallitas ComprcjB.
dem hoje que não basta in-
citar og intelectuais a se cos
Scn-arein "afastados dos acin-
tecimentos políticos e a cultt.
var seu jardim estético". Em
resposta 4 atividade que desen-
volvem os intelectuais, para
defender a pax, são ohrigadus
a f<iz:r entrar em cena os
sons intelectuais que ain \
não se desmascararam, ot
intelectuais "socialistas" de di-
roita. O congresso contra a
guerra e a ditadura rcaKzad-i
na 'Sorbonne. pouco após o,
Congresso da Paz de Parij, o
que representou, .senão a uii-
lização pelos imperialistas, de
homens como Silone, Sartre,
Malraux e' outros?

Desta forma, todos os inte*

iwtua!* eeaHlMee e ertiatee
p^are^ietai ésvam «liar ae uo»
Ulremeat. á lata peto pas, im
vandA.lhe Ma Matnhulçlo pm
soai • lobretade a cwitribut»
fia de suas «Wes.

Abardsnd. «aa»m seta pro*
blem«, oe eaorilere. a o* ao*
lista, da Aatorie* UUna orno
«««litlrtm a. Oengresso de Pe»
ri. dirigiram um manifesto .
seu, colega, do. pmÀoH d« à*
mérlea baila*, eee»itondo*<w «
p«rtlclp«r«m «tlvaoMot* ooai*
encritorw t Briistos, tanto oo»
mo eldadloa, aa luto de seu*
povos em favor da pss.

Paia e* pov*a da Aménea
l.alina. * lula pela pas 4 uma
nu, alio de vide ou d. morte»
A guerra significará psra noar
soa povos a eoaspleta cseravl*
dio, a completa liquidação d.
nos*, cultura aselonal. I lua.
taro. nte por Isto que cad* ra»
bio, coda escritor ou artista da
America Latina, te nio se colo.
ea por completo, por toda sue.
obra, ¦• serviço d* cau** «to
paz, trai seu povo e aua fun-
«Io de trabalhador da cultura,
a<.u trabalho c * cultura em
nome de quai tem a pretensi.
de criar.

Pense qu. «ate concepc&o 4
vAlida também para os outros
países. A luta dos povos pels
pax é indivisível. Nesta luta,
cabe ura imenso pap, 1 «o* In-
telectuaia, á eienca, A arte. A
literatura. O* Intelectuais an»
viéUeo* dâo-noa um grande
exemplo. Amanha, quando o*
povos tiverem ganho a bata-
lha da paz, quando os assaisU
nos imperialistas forem torna-
Jo, inofensivos, os intelectuais,
os trabalhadores da cultura
poderio declarar que foram
fieis A sua mlsslo, pois, eom
sua luta terão ajudado o* po-
vog a fanhar a paz.

j i:«„5dacão sistemática das

So cosmopolitismo imperia-

liata, o primitivismo (que po-,

de haverá mais Primitivo que

. einema ^ Hollywood?), a

decadência, o pessimismo^e_ a

matm^mmmmm^mmmm^m^fi^m\ mmm\.

&*>\ 111 tu ii n »»MMii »?»« *»e>>»nit»t»et»»f'»ete-»»v»*»"--e^*e»*»tí<

i m& atura e Política
• »
«»

£>»??¦>< *?*??¦. ***?'?« ***
Andrei ZHDANOV

tll|t|lllllMIIHIUllf

todo o seu horror, Zwelg -J^b.d. verdadeira cultma.

o achon outra salda que cXèmplo da cultura sov.é-
Jcldto. Devido a tor se recu, cujo prestigio e lnflueu-
ado * luta contra a ameaça ^ sobre cs intelectuais hones.
a guerra, Perdeu toda pers* ^ dos palseS capitalista, crês-

tlva e ficou impossibilitado ce seni ccssar, vem aliar-ae, em
e ver o futuro que o Exercito
oviateo criava & custa, do ge«
ingue e de seu heroísmo noi
ampos de batalha da Europa
iriental

nossog dias. o exemplo da no*
va cultura prestes a nascer nos

paises .de democracia popular.
Consideremos, por exemplo, o
cinema polonês, que surge dai

A profunda diferença entre „,*,„.„ das cidades arrazadas
« posições dos intelectuais an- ^Q nazismo, a abertura de no^

e depois da segunda gnerra
nundial, deve-se prindlpalmen-

ao -magnifico exemplo que
iferecem a cultura e os intelee-

úg, soviéticos. A cultura da
Jnlão Soviética, os trabalhps

seus sábios, de seus .serito-
t d« seus artista, adquiri,

hun um grande valor d*
templo para todos, os intelee-
tais do mundo.

vas universidades e escolas
técnicas para os filhos fios ope--
rários e dos campor. ííes, _ a
eri*çlo de oond!ç5es admira-
vel» para o trabalho dos sa-
blos, dos escritores e dos ar*
tlstas etc.

Os intelectuais não podem
ficar indiferentes a grandes
problemas internacionais co.
mo o .da paz. Essa, a razão
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MUITOS ESCRITORES, inclusive aquele,
que trabalham na qualidade de edi/ore. tm-
ponusavets ou que ocupam importantes car-.
gm n Sindica/o dos Escritores pensam que
a política é um assunto do Governo e do
Comitê Central. Que, como escritores, nfto
« atribuição sua ocupar-se de política. Ba*
taria que escrevesse bem, com beleza e ar*
ie — daria um impulso ao trabalno, apesar
do fato de escrever passagens corruptas qu.
desorientam e envenenam nossa juventude.
Nós pedimos que nossos camaradas, tento oa
que dirigem o campo literário como os qne
escrevem, se guiem — sem o que a ordem se*
Héti* não pode viver — pela política, de
modo que nossa juventude podssa ser educada
não mim espírito sem ideologia, descuidado,
mas num espírito vigoroso e revolucionário.

E' sabido que o leninismo abrange em
si todas as melhores tradições dos democra-
tas revolucionários russos do século XIX c
une nossa cultura soviéíica surgiu, se desen-
volveu e alcançou seu florescimento sôbre
as bases da herança cultural do passado
re-criada cri/icamente. Na esfera da litera-
tura, nosso Partido — a travo» das palavras
de L«nin e Stalin — reconheceu mais de
uma vez que o enorme significado dos gran-
des escritores s críticos russos democrata-

revolucionários: Do brolinbov, Chernkhe-)
vsky. Belinski, SalM k o v-t, h ed r i m
Plekhanev. Çemeçsadde per Bellnsky, ne»
nhum doe melhores representantes da tmr
taligência russa demecrâttos-revtohwlonátis
reconheceu a chamada "arte pura", a "arie

pela arte", mas foram êle. o* porta-TOM.
da arte para o povo, de sen al*o conteúde
ideológico e de su stgniflesç&o sodal. âi;
arte não pode separar-*, do destino de povo.:
ReoOrdem a famosa carta de ReHnsèy, a!
"Caria a GcgoT, na qual o grande critica
«om toda a paixão que . earaeterixa, co»
dednon Gógol por s«a tentrtfva de íralf

% causa de povo .., colocar-se, ao lado d.
txsr. Lenin qualifico* eom carta oomo um
des melhores produtos da imprensa nãe
eemni^ada, a qual ainda hoje conserva <>,v&*.
me significação literária.

m .
Ú ponto de partida leninista é que no»

»a li'í*ratura não pode ser apoRtica, nãs
pode ser a "arte pela arte", mas está cha-
mada a desempenhar um important« pap«l
de vanguarda na vida social. Portanto, e
principio lenJrhfa'.dò partidarismo cm lifa-
ratura é - - das "*"^ '-"—tantes cn^'rl.
butçSes Ae V. I. Lenln á ciência e á lite-
r .tuw,.

$'

!"-:"-.i,-,.i,.,f!...1'..»*»
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0 Fova Brasileiro ao talo Todos os Povos
Lista Pela Paz, a Independlicia e a Liberdade
te a integra do discurso pronunciado no além dr »-r a menos custosa < s moàs iKmroM I a que lerio esplendido à floi |*,rra em bllhô-r* de toneis- tdéim das condiria ,1. „u jfi a seguinte a integra do discurso pronunciado no além de ser a menos custosa c a ssais konroes I a que ferro esplendido à flor

Congresso Continental Americano pela Pa: pelo depu* esta mais dc acordo com as nossas tradições de Kita das das quais são forjada
tndo Pedro Pomar, representante brasileiro: com o mais digno dos nossos sentimentos de aaaôr ameaçado pelos apetites

«Ê uma feliz e rara circuns.nncia poder dirigir vos a humanidade. Revivemos o passado glorioso dc nossas Níquel, urânio, areias 0
palavra no dia da fcsia nacional de minha pátria, no á.a lutas nesse dia, para revigorarmos no presente a nossa racha e todos os maieij
C--1 que há 127 anos deixou dc ser colônia de Portugal, ação. a fim de exterminarmos a confura do imperialismo construção de enorme pi
Nesse Iam© tempo dc sua vida, nosso povo nfto tem belicoso e em prol de um futuro de paz para o nosso camos máquinas e depca
cr.«..**do c!c lutar pela sua rcai independência, luta hoje povo e para todos os povos do mundo. pdUos dos Estados Unld

Habitamos um pais territorialmente muito grande, vencer-nos. através de
Somamos 50 milhões de seres humanos de diversas ra* tia© agricola. Entret.m
ças. cmelting pots inteligente e laborioso, mas que vive **¦• o seu volume físico
numa miséria espantosa, a despeito das imensas riquezas Çâ© com o aumento da

ctare plantado é ceda
crônica e preços e valo

orientada fundamentalmente contra o jugo imperialista,
cn ruc caiu desde fins do século passado. Mal gover-
nrt-o c muitns vezes traído pelas suas classes dirigen*es,
o povo brasileiro, como todos os povos do mundo, en-
centra-se. neste instante, num dos momentos mais dc-
cisivos dê sua história. Sob o impacto da opressão im-
perialistn norte-americana e da preparação guerreira, cs-
t«r*os também colocados na encruzilhada da guerra ,
dn pa:. Não temos dúvidas dc que os patriotas brasi- segundo a Standard Oil. temos 6% dás reserv.-*-
leiros escolherão a estrada da libertação e da p.ir. que mundiais de petróleo sem exploração. Montanhas de mas norte-americanaV j

da

naturais e dos recursos que a terra oferece.

MISÉRIA PARA O POVO nocuftura antes queimai!
ainda produzimos em ral
quase metade da export-j

bradas, l»or cama ua rc
mesa «J* lucro» dai
fitinresM á*; n-otriic* de New íorK
t dc Londres, eU o no«so atual

,.msira*i"i financeiro. Uso. t»'»*
r«':rt. infel.»nentc. não c todo. .A
limarão das ma-?as ti*balhad>
m, piora da a d*. A caracle*
•vtYa c«tnc'nl do momento lir«*

íilciro reside neeío flf-tavação, «le
par com a crescente penetração
imperialíMa em toclo* e$ setont
da vida nacional.

A prova dc que não progredi*
mo*, e-slá no aprofundamento da
contradição entre o «traio du
no**a infra-eMnitura e o avanço

dai forças produliva( do aurniu
inteiro.

ínfima minoria i» iatifundii-
rios e grandes capiUIbtas expio: •»
e acumula o trabalho de nosso po-
vo rond -nnncli» o & miséria, a ipn>*
raneia, ao desemprego e ao pau-
latino «niquilamento físico, por

.Desespero Dos Nazistas Ianques
^Partido Comunista dos E**

íados Unido? acaba dc «r ai-

ínis. Carl \Vlnter, o^der og

hrio. inl,rroí««!o pelo ju« Mc

Snà recusou-se a revelar os

inmês dos participantes de da

&..¦>. ""»'•."• -sgsK
j „„- assim visava sauagu-u-

f perseiiukõcs monstruosas.
U as que estão 

^^
Vidas centra os doze pi-inci*

JSÍí dirigentes comunistas dos

E»tados Unidos.
Foi o bastante para qne,

mais uma ver. violando a Com-

SuücSo, o feroz juiz MedIn*

mà-ndãssè algemar W*nter, de-

clnrando-o preso, quando as

\ris das próprias classes dom»-
nanlcs dos Estados Unidoa duo
direito a que oa cidadãos *.
recusem a responder pergnn-
Ini quç considerem lmpertinen.
tes. ..

K um fato que mostra o otlio
alimentado pOo Imperialismo
norte-americano dentro de sua3

próprias fronteiras contra cs

porta-vozes e combatentes do

proletariado. Os governantes
americanos arrancam a mis-
uara dc dçnrccratas e tomam o
taminho e os metodios de Hi-
tler: procuram decapitar a van-
guarda dos trabalhadores, jus
tamente qoando este* taxer-
gam mais' claramente a real!-
dade, ante a er»se econornu^
jjn desenvolvimento no mund .
«apitaliata, o desemprego em
massa e as perspectivas de
«ma nova guerra imperialista.

O Partido Comunista í o
grande obstáculo aos planos
tenebroso-- de guerra * cacra-
vizaçSo dos povos e do proprl*»
povq norto-americano. Bntlo,
o fantoche de "Wall Street, o
governo Truman, arquiteta o
mais Imoral dies processos eon-
Ira a direçSo do PC Seus lid*-
ks desmascaram durante "**

Eroccsso 
a monstruosa farta.

ntâo procuram farâ-los calar
•dj-emand-o-os e prendendo-os.

NAo é por acaso que simuL.
.iaeic^mpulf as ovganfaztjõe*

fascistas c terroristas como o
Ku-Klux-Klan dos racistas am-
ricanos entram em ação, li*i.
cham negros e chegam a ártica-
çar a vida do grande canto» lli-
Icrnacionalmcnle famoso, Pau!
Robcson. Não è por acaso qi.i*
os concertos dc Roheson v«m
sendo perseguidos pelos fasci.*..
ta.s amcricanos, ajudados pela
própria policia. São fatos que
retratam maravilhosamente oa
Estados Unidos de hoje — va-
lhacouto das forças mais rea-
cionarias da humanidade.

Entretanto, as forças sã* do

povo norte-americano revidam
aos golpes da reação. A fa;s:i
do processo dos doze continua
a ser desmascarada perante os
povos como uma arma de s"b-
missão do proletariado. E tà
proprins agencias telcgraficas
dos trustes confessam que os
clarins e tambores dos nazij-
tas ianques não conseguirem
abafar a voz poderosa do ean.
tor negro Paul Robcson.

Como no festival de Pcek'-
hill — a voz dos lideres comu.
nistas abafará os ladridos dc
fera acuada do imperialismo
norte-americano.

O "TUDAS" TITO

Ô
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mo que somo* Tam dot povos mais
rab-alimentadot do mundo ( dos
qut menos produwm. A méd»i
anual doe lucras atualmente é de
32% sôbre os capita» e os sa!,',-
rio mensais dos trabalhadores in*
dustriais, qu« alcançam perto ite
am milhão f quinhentos mil. são
em média 500 «nn**irfi-*. ou re.'a,
150

O ento de vida, Mates últimos
dex anos. subiu cerca de seisecn-
tos por cento, so pasto que ou•«lário» nem chegaram ao triplo de
1939.

DOMÍNIO dos
TRUSTES

A penetração imperialista uão
atenua, so contrário* agrava os
problemas de nosso país e Je
nosso povo. Fazendo-se cada */ez
mais intensa e abertamente, essa
penetração objetiva o imediato
domínio das fontes de matérias
primas e espen*"»lmente das esfr*--
tegicas; liquidar a. incipiente in-

tado de coisas. Fazem grn**«j
portantrs os operários f*-,
mento de «àlários s liberdade
mamas da cidade ( do et
realizam luta» cada dia mai.
gorosas em defesa das riqu-rt
cionais, como o petróleo;
nitnciam*«e os intelectual1»
paz, e até os morinheiro« th
rua exigindo melhores conti
de rida.

Ante o descaramento da i
missão dos negocista*. espie)
militares ianque, como Kr.-e
ler, Abbink e Mark Clflrck. i
a politica de va<salagem ea
vai caindo o nosso govêmo,
gut-.-e. cm todas as camada;
nosso povo. patriótico e
maior movimento de drmnti
e dc independência.

O PERIGO
DE GUERRA

A medida que a rcsiMínó
a lutas do povo, dirigidas
proletariado, aumentam, a

PEDRO POMAR
Integra do discurso pronunciado noMéxicp

rante o Congresso Continental pela Paz. na
sessão de 7.9A9*9.

i dústria nacional, subordinar a
economia nacional e o comércio
exterior aos trustes ianques; o-
locar-se como intermediário privi-
legiado do nosso comércio com
outros paises, dominar os tr*»ri-
portes; assegurar e reforçar -ii£.<
posições no aparelho estatal bra
sileiro, através de seus espiões c
técnicos, enfim, submeter ao con-
trole dos generais ianques no*:*».<
forças armadas.

O POVO LUTA
HEROICAMENTE

Bem esta análise está símio
feita de modo unilateral porque
nlo disse ainda o que faz o povo,
o qae pensa, como luta. No ver-
dade, a penetração do imperialir.*
mo e a grave situação a que che
gamos só for«m possíveis dada a
fraqueza da organização do mo-
rimento patriético. Mas o de.-*-
contentamento popular, a indi-
gnacão e as lutas do povo são
cada vez maiores, transformando*
s« em um fator político de pri-meira grandeza. Ko coração dos
patriotas arde • édio aos opres-
sores e em suas consciências Ue-
senvolve-se a idéia d-"* rf***-"**

l^asèto gt^^^Satci-c;
a
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o desespero dos dominador*
em conseqüência, o peripo
guerra torna-se iminente e
p«ra o no.«o povo. As classe]
minantes, sem poderem sustp!
»e com as suas próprias foi
odiando e temendo o povo. vi
«eus antigos privilégios flmes.
pela combatividade das
patrióticas, querem lambei"
guerra, preparando, do «eu
o.massacre do nosso povo> '
vivem, junto com os trusie'
quês, o sonho louco de es"*!
o movimento operário. de.moci
eo e Socialista no mundo *
abo dos nazistas. For*»m por
ao encontro e <-m apoio da
tica «cpahsionista e guerreii*;
cireulos dirigentes dos &•'
Unidos, perdendo todo o '

mén».o de dignidade naciona
traindo os interesses mai9 «•
dos dc nosso povo. SoliciUro
vflmente "ajuda*" a Mislnr
man que, mesmo assim, só i
mete e não a dá. AssinorUi!
Pacto do Rio de Janeiro noj
se comprometem á "defende*:
Estados Unidos se estes jxM
que foram agredidos em fi«n»
ponto de suas qu3troéciitils t
£23 bases espülhad^s pelo ffl
,*G.-dgC3i CtÇ: vm Bstío '¦- «

ea bilhões de toflele-
350 mil num alto-fôrno

trustea mundiaia do aço.
Iticaf, queda5 dágua, bor-

•nclala existem para a
industrial, mas. não fabri-

do mercado e dos mono*
propagam e esperam con*

gentes, que temos um des-
ossa agricultura é arcaica,

»z mais reduzido em rela-
ção e o rendimento do he-
tais baixo. Crise agrícola
artificiais para o café, mo-
hoje restringida mas que

de quilos, representando
o pala controlada por fir-
po»de dar uma verdadeira

tico Sul. em que fiquem amp.ua.
dns, • fim de poderem *k*lk*»ter a
intervenção armada ianque tw
eâ."0 do nosso povo subltvar*.'c.
Apregoam que já passou a foie
da soberania ilimitada e querem
girar aa orbita do colosso sm'ri*
cano. Ns ONU, pedem o reco*
nhecimento do carrasco Franco,
aplaudem a agressão militar ian*
que na Grécia •• justificam a per-
manencia dc tropas inglesas no
no Egito. Não sei se nos paises ir*
mãos do Continente as classes di*
rigerítes já trocaram a roupa na-
cional pelo fardamento ianque

como fizeram as classes dominar*
tes brasileiras. Mas deveis salici
que há uma histeria belicosa do*
governantes, do imprensa venal

e do clero reacionário. Preten*
dendo sair de suas dificuldades
atuais, e incapazei de resolvei
qualquer problema básico de nos*
sa pátrio, agarram-se elas, as
clasj-c*. dirigentes, aos aventure»'*'
ros militores de Washington, como
única salvação. Nem se aperce*
bem do e-ofnplo da China,

PREPARAÇA
GUERREIRA

.-_ continuemos a. examinar •
procedimento d^sa gente, o qu«»
?ode ser útil, sob todos os aspe*
etos, embora nos pareça que isso
«e torne enfadonho e não seja du
lodo novidnde. Na mensagem
deste ano, o presideute da Repú
bliefl. peneral Dutra, revela i»
crescimento da*- despesas milita*
res desde 1915, sem falar nos cre
<l'tos especiais e suplementares.
Já devemos mais de 350 m.lhòv-s
de dólares-de material sobrants',s.'
velho do arsenal de guerra ian-
que. Dutra tem. aiicmajs, nm lar-
go programa de «nnamentos p^racuja realizarão aguarda a concre-
ti/ação da Cooperoção Militar In-
tcr-Americana. ou seja, 0 Comitêdc padronização de armamentos
previsto) no plano Truman. Sãomedidas de guerra que o chefodo governo não se arreceia dcapresentar como inadiáveis. G«ncrais, industriais, banqueiros, fa-zfndeiros, bjsposi jornalistas da"tfção, prodamam a necessidadfurgente dc esmagar a União Scviotica, e *, comunismo, o que vale dizer, a luta pela independeu*c»a dos nossos povos. O general
^nieiro de Farias, comandante ,«a Escola Superior de Guerra,itccntemente criada sob a inspi-raÇao 1anque. disse que o Brasilmarcharia a0 lado dos Estado-•Jnidos em caso de guerrt, í*ain-w que houvesse margem para a
^mrajjdade». 0 "Correio da M«-
jaa , importante diário porta-vo-« reação- faz aberta e constan*' Propaganda de guerra, 

'para
; **ar «log periücii(..os oficiais q 

' -~

td^M mu condfcfaes de vida dos camponeses, massa fa-
«!£ iRm ' ve««í**--<-o nas grandes fazendas, ondepredominam • eacravtdao e o semi-escravagismo. Um
^n..U,s 

°"ocenJai! mil Propriedades rurais para uma

« W?' nl°« Mbcm °nde Clút aort09' E» <*«*"> ^mo lundo maii negro, se contarmos que cerca de 70%
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DESCALABRO
Inflação, emissões de papel moeda. desvalorízacM

rios, dividas aos banqueiros estrangeiros cada vez mli,«I9*nt«., Mmh. comw,., . de g,9a^8a J» ^
dt Améri« Utlna nos plano, a»Uatégleo» do Imperislüano. jMP°*m» l«mpo, o provoeador dewerra. alesandre Sevcmky, BH.*• Inspeção âoanowoapL*..
¦««Io de Washington, a^egí,,..

í eZ - ! r Un,t "«"«A» «ue»*-
SLSto â mfnoS *» ^vu-ÍGONCLÜI NA 10.- PA«o>

M08. .Af.ícqnseMii, fi(!ftÍ3$:m

nal, sem medir iuriu i.t o ridi*
culo dt suas palsvra*. que as pi>tendas ocidentais dirijam um ¦!•
timatum á URSS, dando-lhe ma
ano para recuar snaa fronteiras.
Enquanto ino. afirma o "Correia
da Manhã**, devem easts poten*
cias preparar o ataque e levá-lo a
efeito «em tranrigir no prtro
marcado.

Não obstante as divergência-,
crescentes entre a.*, claases dom:-
nantes, em face da expulsão do
capital inglês de suas posições,
pelo imperialismo americano, rm
função da preparação guerreira,
elas *e unem para reprimir, pela
violência e Pclo terror, o movi-
mento patriótico, ponulor e pro*
letario pela Paz, a democracia e
a independência nacional. A' st*
melhanço dc Pcr«n, ditador ar*
gcntino que afirma ser a primei*
ra etapa da guerra inevitável con-
tr a.União Soviética, aquela qne
os exploradores tém de travar in
temamente contra seu próprio
povo, repito —• igual a Pcron e
ontros. do mesmo porte, Dutra
transforma seu governo cada vea
mais numa ditaduio sangrenta.
Declara amor á Constituição, diz
respeitá-la, m«s sempre de acôr*
ao com 09 interesses guerreiros
e reacionários de seu grupo. Ten*
ta mesmo mascarar as violências
policiais com uma interpretação"ianque" d% direitos constitucio-
n«is, e procura votar leis repres-
sivas sob pretexto de completar a

. Carta Magna. Transita âgnrá na
Câmara dos Deputado? uma "Lei
«-*" r»-fC' •> cio F-í-xl'." .n-e è um
tipico código policial e fascista.
}!á outra l'-'i contra a imprensa»
outras contra a greve e os sindi-
c-atos. A feitura de taic leis n»o
quer dizer que t Policia não
Mja ha muito tempo o arbitro sa-
premo do que os cidadãos podem
ou não fazer, podem ou não pi:/*s«r. As greves são reprimidas
«•"Ivíi-^üpente, o*j sindicatos postoe sob t intervenção da policio
e as manifestações d</ massas,
qualquer que seja seu caráter

são proibidíis e consideradas ato*,
subversivos, os patriotas persegui.
do.s e assassinados. 0 ditador
Dutra arroga^sc nesrte instante o
título de herdeiro do Duque de
Caxias, general do- extinto Impe-
rio do Brasil, que preferia pr"*tícar uma injustiça « permitiruma desordem.

0 problema da guerra, o p«ri-
go do seu desencadedmento, e*
assim a principal determinante
politica da situação brasileira,
Ele põe seu selo »m todos os atos
da reação. E esses «tos são des-
tínados a garantir a retaguarda '
«os interesses ianques e os pró-
prios contra qu«]quer risco, prin-cipalmente o originário do movi*
mento popular e libertador pelaOPí-a ea Independência. NSo necc*
fl^^M^^kASmtmtUmit
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política mundial
..ii*r>K

imenfa o
ANUNCIA-SE TORMENTOSA a 4* as-

fo^a 5eral..?.a °NU. Unm vasta enee-
?^Ça°, -^--soviética está sendo feita-pelosimperialistas anglo-arricrlcano6, criandocondições para impedlr qualquer Mwao
Mundial "^^ S° 6 " probIemaa d«* Pa?

O chanceltr ianque Acheson acaba derevelar o propósito dos Estados Unidos delevantar em acusações contra as Democrá-cias Populares, pretendendo que seu$ go-governos violam os direitos humanos Sobessa acusação infame do representante deum pais que oprixne 15 milhões de negros
que adota o linchamento e onde existem. milhões de sem-trabalho, oculta-sa o deses-
pero dos agentes do imperialiamio ante amarcha vitoriosa das novas democracias pa-ra o soc.alismo. E'. isto o que enche deocho os monopólios de Wall Street, levan-Jo-os á aventura de uma intervenção arma-
da ho,s Balcans •

Trata-se de velho sonho do imperialismo
anglo-americano. .Ainda durante a guerra,Churchill insistia na abertura da SegundaFrente pelo Adriático. Era na Mancna quese concentravam as principais forças hi*tleristás/do ocidente da Europa, mas o faroimperialista de Churchill levaa-o a agirnos Balcanf?, ed onde se aproximava o gio-rioso e invencível Exército Vermelho. Sa-blam os homens dos trustes que a liber-tação dos povos da Europa com a aludado país do socialismo significaria a dêrro-cada completa do fascismo e da burguesia.

E era justamente isto o que Churchill ten-tava impedir a todo preço. Não lhe Inte*ressava o triunfo sobre o fascismo; o prin-cipal era impedir a libertação nacional da-
quele*- povos.

Entretanto, os \ acontecimentos n%tóri-
cos foram miais poderosos do que os dese-
jos do velho cão e fila da CSty. Venceuimposição dos povos do mundo que recla-mavam a 2a Frente pela Europa ocidental.
Mas os grupos imperialistas Ingleses e «ne-
-ricanos jamais se conformaram «itom a perr
da d» seus privilégios opreasorefl nos Bal
cans. A melhor prova dfeo éa criminosa

B

vias de libertação do naiísmo. O impe-
rialismo firmou pé na Grécia, numa tenta-Uva descarada de intervir contra as demo-
craclas populares e contra a UKSS na pri-imiíjJra oportunidade.

E não há duvida que traiam de fazê-
lo agora, acreditando que es£a oportunidade
chegou. As acusações do Acheson contra
a Bulgária, Runiania e Hungria se Ugam
á compra do traidor Tito pelos banqueiros
de Wall Street e ás provocações dos mo-
narco-fascistas gregcs insuflados paiosamericanos — contra a Albana. A própriaComissão da ONU para os Balcans — cuja
atuação constitui uma tentativa dc intervir
naqueles paises — acaba do reconhecer
que as forças íascisí/ts gregas violam a
fronteira da Albânia, sob o pretexto de
perseguir os heróicos combatentes da Gre-
cia Livre.

Ao megmo tempo, Austin, o delegado
americano na ONU, declara que a Albânia
ea Bulgária "não podem ser considerados
Estados pacificos".

O objetivo de tais provocações está
perfeitamente claro: é criar um pretexto
para o desencadeamento da guerrá no$ Bal-
cant», o que significaria o desencadeamento
da 3* guerra mundial afanosamente • prepa-
parada pelos bandidos imperíjilistas.

Assim, cstamios diante dp um agrava-
mento do perigo de guerra coincidindo cóm
o anuncio dos promotores do Pacto do
Atlantic©, reunidos em' Washiniçt-on, do q j
vão "LEVAR A PRAT^A" c^a aliança
agressiva.

A hora, portanto, é dessas qu-e exigem a
máxima vigilância de todas as forças quelutair; pela Paz. Em cada pais cujo governo
está submetido aos planos guerreiros im-
perialistas, a tendência é para exarcebar •
chovinismo á moda hitlerJLsta, contra os c«-
munlstas, contra a URSS, mas visando es-
magar todas as forças que lutam contra a
guerra. A ação dospatidarios da Paz deve
dirigir-se assim comi o objetivo de lntenstfi-
car a luta pela Paz, aa -sertem de que oa sa-

orifícios de hoje ---mesmo o da própria vüJa— serão incompaj-aveírnente mmtma do que
^iuele« que a guerra dos rj-rn»*?^-»* ímpotrin
v''*'.-.T -llr»;*'•"{* .¦*** 'M, 

i5 ^**t-*.**,**—S^MM^mt^í^.^.S^^^MiSii :<'¦'¦ U\;;
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MÉ n Rn o Cunesso
Bos Tecclões Paulistas
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CCONaUSXO 1>A IJ» PAtM
m*iiry»«wi <• «ter»*» »IW»*
Hedsilt.

Mí-mo o síl«)*»eio *l«» * ítu.
iurs isnque «nu*-* à «mnirn*»
•Abra «» trabalhai do eonelav*.
alo fânwüuiti impedir q«e oi
povoa amerirano*. •*<*n*J '-1 ^m
voitadoa paro a Cidade do M*.
¦teu. Inmassftn c«-w.hcflmrnb.
dn «••anti» acontecimento que
»h »• verifcava.

te,i.|Mp|i!ill,Wll!i»ll'l| mmam\in ••-gj*pgáPf
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IIITA PELA PAZ. POR AUMENTO DE voz nos po»*>s d* amrjíica
SALÁRIOS. LIBERDADE SINDICAL E
CONTRA A LEI FASCISTA DE SEGU-

(tÁNÇA »- UMA GRANDE JORNADA NO
DIA DA INDEPENDÊNCIA

PARA 
impeiür a real»*ac6o do C«n8r«»io -dot ™xU.a Pau*

lista. PClí Paz e a IndepwdOnc»*. a gtttapo <H Ad-rniw

francíormou o famoso bairro oporá» io do Braz. onde se ln*tn-

Urfa^^onclaV, à rua C«cU»no P«nto. numa sona de ocupaçào

mÍUTnolicia 
pmparou uma chacina. Soldado», cav-larianos e

^%SS£to£%à rua. do balrr. mandando as 
gfc™*™

os ítlhos, porque, diziam iriam tagir>. Fuz. c metralhadora»
•Mii-ova-n cantícadoa pelos uoldados que »e wlocavam em p^

^T^batç. A *u. Caetano Pinto foi bloqueada por um

^tíq^^dc-^nas 
de 1^*™**»*^ í*£

opc.iriSs. com requintes dc perversidade. Uma senhora, dona

El* a Branco. íoi selva*c-rn»*nte e*p«nc--« • arrasada **.•-"••

cabelos para o xdrfis.
DERROTADA A POUCIA

MAS, 
no momento exato em que a Policia *«*»«*£¦ 

J
grroc na nia Caetano Pinto « adjacônsc ^t^Wg

Instalavam solenemente o Se». congresso dcWJ;«|^S!«^*££

Revisão o° ddefado, dos té** dc Sorocaba. Santo André e

3UnFaíaSsim 
na ma os têxteis paulistas votaram auas resoli'-

salários c liberdade sindical.

mxms
jornalista», está promoveniio unia
grande reunião, par» discutir a
melhor mancira de unificarem «**•
forços contra mais esse instru
mento dc arrocho.

RIO GRANDE DO NORTE
A imprensa local, manifestando

ueu decidido repudio a "lei de
aegurança". alerta os patriotas pa*
ra o perigo que a mesma repre-
senta e para a necessidade de lu
ta imediata contra a mesma, q«je••ameaça implantar no Brasil um
regime de perseguições politicas
pior do que o do Estado Noto".

gro Paul Robeson. do grande
compn"'"*!rr. de Rooscvelt —

Henry Wallace. de Pictro Ncn-
nl, lider socialista italiano, do
ex-presidente de Cuba, Fulgôn*
cio Ratlí.ta. dos escritores Al»*-
xandre Fadeyv O-viótic. e
Gabriela Mistral (chilena) e o?

grande lider do povo espanhol,
Dolorcs Ibarrúri. O presidium
dc honra do Congresso foi. real

mente, o símbolo do unldali

contlncntol e mund.aldos P

Unidos Contra a
voa ai l»«* prt» t»ai • a Hfcep.
dada.
A DBUWAÇJ.0 tlfUSIUlItU

Ancaar do alo H'*»l • íe<ci»U
de Dutra. msi»»laa»to prender
oi iw.',*«íp.»rtt*n d* vàrioa dtl*.
gadoa elelloa pelo povo br*******
Iclrn. ii.*» Pátria *5tcva pr»
•jaati «o Coag-t»**» eom uma.
«Mi-.-**'.*»'* auroer»ma a eapre-ut.
va. na qual figuraram, en«ra
outro», o deputad.» Pedro Vo.
mar. o profe»*-or Ornar C*,tua.
t*a, da 1'nlvcr-aldadt «ie »*5»** Pa**-
Io. o plnlor Dl <"avolcant». o
poeta Roaslni C^rnorfo Ou***
nlérl. o porluirlo aantlila lira.
rlqitn Moura, ai «ras. IJoaa
Itrirmnn a Ana Andrade. 1'ds
rea femlnloa* paullrtas. as draa
Arcelina e Bllne Moehtl, oa II
deres eitudaotla Kianelteo Coo-
ta Noto e Celso Medelrc-j. o li.
vrelro Roberto Gosta e o IMer
slndkat Roberto Moreoo.

A loterv«oçlo prona—  r„. —....—, r
pelo deputado Pedra Potmr lei progreaiO. m **««Btf^£fCo'""
d., mal. Impieart-aole.. Tx-a. tJtmo èaciaioam a-Mlear m

cando fletmeatt o qoadro dc forçâíl procr»issl-4aa a popuUree
ablecft* da polRlea *o Íoy*-» do conllneato. atra%ís da criv

milnTime ---ati-at» o pala 4 ea. elo de um Comitê Pcrman-n •
rf^mTZ « A ntoq-ss do io, PaHlcMrlo» ««a Paa nes •

hemisfério, filiado ao ComtU
mundial da PaH«*

O Congroaao encerrou-se num
comlclo-monsím, assistido por
milhares de pessoa, e onde Tol
lida uma meiwagem da Wallace,

que afirma que "os povos do
mundo levantarlo o seu elamor
pela pa*. até que a-e torne rea.
lidade nm mundo só***

Durante mala de uma •«mana
Ut-Mltuu-am oa delegado» a.»
Congretao, títudondo o« menu
de unificar Doasoi povos na
luta eontra a guerra * a doau*
nsçlo Imperiallita. Durante
maU de uma >*man» so D*e*
ram ouvir na Arena dei Méaleo
•a votes mait populares e qn-
rldaa do Conlinento. Inclu.lva
as voaes daquclca que o faacla.
mo ianque obrljta hoje a ae
ocultar de Mia gestapo aisaaal,
na voxet como a de Lula Car*
loa Prestes, o grande lWtr eon*
tlnental ,cuja roeneogem. «icrl.
ta do "coraçBo do continente"
e lida pelo deputado Pedro Po-
mar. foi ouvida com vibraçlo
e alegria em toda» aa T*gt«*»eB
da América. —..—

 A ri" í i méi «li Ratado e «Ia
O noriu d« Prestas - ema é Di|aita—¦¦ • 

£"£DOrt#.
uma bandeira da luta^eontm V*™*™"**nUETauo eo—
guerra e a dominado ImpeHa- •-^*»^1 tíSÍíeíT
11,1a na Amérhía Utlu. - pediu o «^J,^1^ *
aclamado com indiscrltlvl eo- rlaa. a §^^^fSS 

d^
tuslasmo para a prealdénela d. prJ. 

^2^^S' ^
honra do conelave. Ao seu lodo tacou a luta herétea W* ™

figuraram os nomes do neneral tenta o *°™»"™J"7
LáVarn CArdcnas. do cantor na. da pas e da sobemnl. nacional.

¦ ¦¦
ram «toca ama «lérse IraMaaa «ia
fato», o UMtmrUU*--*. éa WaM
JMraet «oaa» o ********* •*** 
Iminência éa tamam «TM -mm
téiir« a huraanldada, eomo •
rMpooaavfl IfealaaenWi pe*«
•amagaroaoto daa 1 ha-da-ée, aa.
amcratlcaa. a Implaatafio oa
tlranlaa flMaaelKaa • o ea-
fom*am«ala 4aa aaaaaaa mm
pil». lattfta-ainarleaBaa.

TAda aa daIWtAaa tnalatlraaa
para que. am «da pala amert.
cano. sejam nallaadoa oa mala.
rts taforçoe aro prol da coopera-
cio Internacional, aobretnda
entre a l'n*o Soviética, os Ver
U*Ja. Toldo» e a IngUler-a,
para o que urge a luta tenaa
• decidida eontra o» pactos da
gutrra e ae-stlHclede » ..«.maoL
dade livra, eomo o Pacto «Ia
Atlântico a a Tratado do Ria
d» Janeiro. ~

Na luta pela paa c Pela Hu
, .,„^,.. depetMlénda econômica da Am*
lBt»rv«oç.lo pron«nel.*-da ricâ Utlna, pela liberdade a a

MTrago.vos esta men-aften. -

declarou Pomar — escrita cotn
a sangue de três partidArios da

pai, assassinados pelos c«bir
ros bcllcistns durante os pre-
parativos dôste Congresso qn*
estamos reali-ondo. Refiro-me
flo8 patriotas Viccntes Malvo,!
Jaime Calado e José Magalhãet
França".
•'OS POVOS LEVANTARÃO

SEU CLAMOR TELA PAZ"

Todos os oradores denuncia-

SÃO PAULO
| Voi fundada, na capital, uma

-crande comissão, que se destina
• lutar pela libeidade do operário
Pedro de Oliveira, p^eso £«b a

falsa acusação dc ser o autor Ua
morte de Vicente Malvoni o tra-
baihador assassinado por um * ti-
ra" da Ordem Polilica numa ma-
infestação em favor da paz, L»n
•eu depoimento, o operário, cuj*
?ida corre peritío, desmascarou
¦eus acusadores ém palavras que
conf-tituiram verdadeiro libelo.

BAHIA ., , , „.  ...
Marrham os trabalhador»-* baia- , ,Riarcnam o^ 

{W Outubro próximo, as 16 ho-
nos para a realização ao »eu .* .. „ ,
Congresso Estadn-i, tendo sido ras> na Estrada Velha da
empossada a Comissão Organiza* -T*juca n#9 614. Ao jovem

taíE teiô Foputdr lis (ti

PARTICIPAÇÃO

Recebemos convite para
o casamento do jovem
João Ventura com a srta.
Beatriz Brunow. O enlac
se realizará no dia 1.' de

I
1
I
i
3
1 ^ "

licidades.

No próximo dia 21, terá
lugar o enlace da jovem
Ruth , Viegas da Motta
Lima, filha do nosso pre-

Kos próximos d^? sejao realiza
das diversas 

'convenções munici
pais, nas quais serão eleitos os
delegados ao Congresso.

FORTALEZA
A Câmara Municip.il de for- ^

i apoio ao Congresso Continental ^a Lima, COtn O sr. Afonso
da Paz, apresentando também ao (-*ascon> no prctorio, á rua
povo e ao governo me-acanes suas Manuel 9' clrcUn**cri--
felicitações pela li.,.*» x&h&wo *-"* Manuel, 

J. 
ctrcun*5cn

e\o conelave. ção. ás 13 horas.
Aos noivos, os nossos

MINAS GERAIS agradecimentos e felicita-
Em s«*u primeiro mes, a grev* ,

1'dos fiuviários do São Francisco ÇÔes efusivas,

que lutam pelo pagamento das
•etapas" atrasadas, do abonofa--
tmilia e por outras reivindicaç«5e!.
O movimento vem sendo apoiado
pHas popula'-ões t--^—--»»*» «to
São Francisco.

PERNAMBUCO

No dia 10 ultimo, reali-
zou-se em São Paulo o
enlace do trabalhador José
Francisco Teixeira, res-

ponsavel pelo restaurante

Em luta confa a lei cie im- da «Grafica Ho,C S. A.».

prensa" do udenista Plinio Bar* com a srta. Ismena de J-*a*tt-
reto, que vem merecendo o repu* *a ^Q ;ovcm casal, nossas
Uio do. povo e dos profissionais f ,. .. ,
de Pernambuco vm prrtipo «le teltcitaçoes.

um sumario proc«2sso-faisa. h..f._1.ia Contada através das
Todo o mundo cenhece sua hjwi»-J»--™» ^ a06

páginas do seu "Testamento sob a Fowa e »e aasoc

patriotas tchecos na venoraçao, de seu, herou ^
P 

Hoje entxdanto.sua^^^f^fmais intensa a ofensiva
pecto â« h^^P^-^f ct0rí,brcs^ai com0 um exemplo
doa novos nazis dc truman, c *»»-«-

vivo para o presente. ,,,.,...,.. desencadeia uma ofen-

a» ,lctorSaococnr "árias.¦"-¦7;r,rtr*
pensos ^fS^FSZZg&SfiS tais SiiiSi.

M 
Vbtcaí 

as^tas^S" r^pondid», <******. d-l»

direito a um be-o prêmio.

COttD-ÇÕES DO CONCURSO

1 - A todos os que enviarem todas as resP^s corrittaa

* EígClSVntre 
as reSDOstA* certas, numerada, segundo a ordeni

o autor da que «J»!®»e^°X*caíloíXstes, encadernado
Atua|S d%SXZZt 

6 Í V seguintes uma <Pcquena Bi-

*-*-" t iTttmá**' * »**** «ceMmaH 20 <•
(Mnítl 

As respoataa deverão ser enviada para Editbri«l VT*

TONA LWa, Concurso JULIUS FUCHK ^ **«- **- &ur*mj,

Sala 1306. R-o de Janeiro.

PERGUNTAS

1 — Eni que dia, mês e ano foi pre»» Jullus Fuchlk?
I _ Quem foi o culpado da prisão pela gestapo doa *»*»¦

bro» do Comitê Nacional Revoluc-ontaio dos 1"*^
l«3C-uais Tchecos? Que função exerciaT

•-*<: j __ Que parte de qua prlífüo chama FucWk no ata "<*«•

co cinema»?
I — Em que campo da cono.M»t«Taçlo foi pMaa Guata "n*r

chikova? y
S — Quem e«** o responsável -pela p«wa»*açio da ltf-« •*»•

300 FERROVIÁRIOS
DEMITIDOS

A ultima greve do» íer-ovi*-
rios da Vaie do Rio Doce, te*-
minou com a apnr^ntaçio de u-m
documento assluado pelo própria
governador Cario» Lindemberg,
entregue i emissão Ccnual u*
Salários, na qual o Sr. Linden**
berg piometia • am«ato desejado
e declarava que nío averia qu-U-
quer persegui«jão «a vinude «ia

participação no movimento gr*vu>
U. D«ia anda o governador qua
os dias de greve s«TÍam p«gos em
forma dc Abono de Natal.

Os. ferroviarioa decidiram vol*
tar ao fabalho, por«*-u n«*uhiima
do» promessa, do governador fo*
cumprida. A Companhia começo»*
a despedir operários, • título da
•'economia'*. Ató hoje já foram
dispensados nada menos dc 300
ferroviários. Aos operários q«*»

aw^àa Smatm ' .^mXÕm\

a^^aWÊiV^A m

l^I k' Jkmmm aa^maJ* ' km\W ^B

percebiam 0*1 1.00000li«-ria d«v

de 
^Su^W^m^SarS 

exenjplar dc 
^blemaj f ZdTo^^^^ST^

aSST da D^ocSr dc Luiz Carlos Prestes, ae**?"*» de apencu 20%. O. dias dc grev
^íLÍfaoTÍeío autor e oa Q9 seguintes uma ,<P^U^^U, „So foram vogm. E . «pia*

continua dUpraaando operanos»
sem indeni-ação, a t»9«Mçar pelo»
membros da Comiss&o és Salários,
Lourival Coutlnho • Gcwld"»
Paulino.

Cabe agm m» o{-***-*rios qua
nSo foram «Ju-p«-»-t<tados unir-oc tU
mesma fonaa rrete as -miram paaa
conquistar o aumento* a flm da
exigir a voka éa 

'ama «-«-«B-panhc*
ros ao tr«l3*xn«v. Unldoa a orfaol
•tados, eha eonaptoari» m »*
vmdieaoSca -
pridac pela GamptaMa • -,
a volta éa ——¦ "! ¦¦&"*¦»¦'» oa»
**Bjp«T*«*»a«

Jooalrde Pernambuco um gr"P° ¦*" : *_J_ j 
_ QÚern era o reapoliaévcl pela p"**®a****ÇÍt' da lU-a a\t- *"*"* '-¦

Pag. 8 ~ 
"VOZ 

OPERAÍRIà - Rio. 17-2-1945» mada do Ç«nltó Oentwa de *jut í«^ P«tt FwMlct Afu*«a«K •*•¦»-«*•

90 - "^T-iSS

«temtmswitlttms***1»-



O 
CULTIVO dt? algodão

no .».*.'¦. •<*•* airave**
sai,,,*, ujiia tM« mais itravt?'
cfls**, í-iatieaawnla, ri'* «*n
do liquidado, ctro §*"•» l»rr
Jut* •* para • no«*a inuoutra
ipxiU e paru • nos-sa «aparta"
çio, alam tle determinar o
êxodo de milhares de famQIa.
enmp.*aefat que, vivem do
planto do algodfto.

O fato •• constatado nas
estatística* oficial*, ot íornait
da burguesia o divulgam, ms-
ntu i dizem daa cauaaa da
v.¦*«;;.<*« -*ra calat-trtrfe qne

aüngo a pt*oduçfto alROdoeiro
cac-onal, um» daa princlpa.i
ao indo do caí*, do arroz • do
açúcar» •;

Que íaloros etariam influ*
ln! > para a ruína do cultivo,
exportação ¦• Industria de ai-
iodfio no pais?
I

Não há duvida que a causa
fundamental reside na falta
d« um mercado interno «ufl-
cieu-emente aoUdo a amplo
capaz de absorver a m&íor
parte da produção de algodão.
Calcula ac em vinte metros a
media anual per capita de
consumo dc tecidos em nosso
pais, uma das mala baixas do
mtaido. Trata-ee, portanto, de
um problema aue sò aerá
resolvido cabalmente com a
revolução agraria e ant-im*
perialista, quando a imensa
massa camponesa «e libertar
da* atuais condições eemiser-'
vis em que ainda vive.

Fala-se ultimamente de e- •
normes inversões de capitais
que a empresa ianque Ander.

LIQUIDA.» A PRODUÇÃO DE ALG OPAO

A Anderson Clayton -
%4 ¦" mW*W

Ponta de Lança de Wall Street
*•» Clayton e*t4 f.-.-.-íuin no
merendo de cale bra»ilelro.
Entretanto, essa empresa so
ffcrnnra fanv-sa como a Prtn-
cpal controladora da nossa
produção e do merqtdo de ai*
KodAo. Suas filiais so espa*
lharam por SSo Paulo inteiro
e pelo Nordeste mononoUzan»
do praticamente o algodão na-
c..«nnl. desde seu cultivo até
sua exportação Kra nrç*ée.o
do» mais rendo*-©a.

E ssora, da noite para •
di*. volta-se Anderson
Claytrfi para o caia
Será qua o café «-s-á otTtre-
c*ndo maiores vantagens?

Nio. £ simplesmente por-
que a Anderson Clayton J*lucrou o máximo que podialucrar nos negócios de algo-
dão a principalmente serviu

d« punia de lança dos inte*
rrsses doa norte-americanos
em nosso pais. Enquanto Wall
Street conseguiu comerciar
com vantaKcn-1 com o nosso
algodão, a Anderson foi o seu
instrumento no BrasU. No
ano passado, por exemplo,
firmas ianques vanderam
bom algodão brasileiro á
União Soviética, com enormes
lucroe Dam oa fcitej-nrtedia-.
rios.

Tais negócios foram uma
daa vantagens que o governo
Dutra proporcionou aca ho-

SACRIFICADOS OS INTERESSES DO
BRASIL PELOS DOS MAGNATAS

IANQUES
mens «v Walt Street, foropen*
do as nosea* rrlaçót* com a

íaW \ww

I /vrv^v i^àvp p^* _H E^^*Mp***ag**^_M ^^
ljt\Y y|3ov ''/^^B^*_^_^_P^?VtB__N_^_L__^_r _P /*"*****"***»B5

_rn \/Vl ' 3Êmm\ \jm\^^^m\ j^^gy ^-W*sI^m£|_^pC 1k

j r ^/TjJQ |ni// a&ÊT^ ^^a\\ fmmmmv* ^^ mmmWmmn
JrraA\^^m3Qf\yL\^f J| |P< mmmm\\\\ \\W ^^m^^^^^^^ÊB£=*^3C^SS

URSS.

Os dados oficiais c«nHa-»H-
dos afio alarmantes. Em 1938
produzimos 429 mil toneladas
de algodão. No ano passado
produzimos apenas 240 mil
tonelndas. lato é, pouco mata
de 50%.

Noa primeiros cinco mesas
deste ano. em rclaçüo a Igual
período do ano paaaado, re*
gistou-se uma queda Kerol

de 21% no volume dus noasas
exportações totais. Somente a
exportação de algodão caiu

49 o meio Por cento no volu-
me « 38,3% no valor. Oa ta»
cido-i lambam aofreram uma
queda fantástica na quantida*
de exportada: 83% no volu-
me e 89,3% no valor. O preço
médio por tonelada de tecido
caiu 243%.

P a liquidação pura e sim-
pies da noe*a produção *> oo-
merclo algodoeiro e de teci*
dos.

Por que uma queda tia
drástica?

A coisa é bastante clara. Oa
Estados Unidos ae vêm á
braços com uma superprodu-
ção de algodão. Seu proble-
ma, neste momento, é reduzi-
Ia violentamente, c com ea-
te objetivo já foram tomadas
medidas enérgicas pelo gover-
no. Suas plantações de aluo-
dão cobrem este ano uma ex-
tensão total de 26 milhões

380 mil acres, isto é, superior
em cerca de 4 milhões á área
d« 1948. A Secretaria da.
Agricultura de Washington
acaba de ser autorizada pelo
Congresso a reduzir essa área
a 21 milhões de acres.

Para que então Importar ai-
godão do Brasil? Se deve
sacrificar-se a metrópole, sa-
crlfique-ae a colon!a — racio-
cinam os lmperialistas de
Wall Streef. E entáo "a An-
derson Clayton ase segundo
os interesses superiores dos
homens de negocio de Nova
York. E o fato põe em fia-

irrante ao mesmo tempo a ei*.mp que * permitír-ae o more*-
pdlo de um produto básico
m nossa economia por uma
empresa estrangeira, agente
de um imperialismo voracis-
simo, e a permanência daaosao pais como simples nro.dut©r de matérias primas pa»ia exportação.

Por este crime, o respon-•avel direto Imediato éo-*-.vemo de traição nacional daDutra, que não e6 acoberta

eomo eeümula cinicamente
a ação ruinosa doa mutua
americano**, até o ponu» d»

dar mão forte aos bandidos
da Standard 011 que visam
monopolizar o no«*o petrole*..Dlanle de tal foverno. cabe
¦o povo a decisão suprem*:
fazer a luta slslemat.cn con-
tra a penetração Imperial «»:¦,
mobilizando para Isso as
grandes nia*--jm csitru aque-
laa formas mais imediata*, esensíveis de exploração e de
opressão imper alista cm ca-
da região do pais.fi a lula pela própria **o-
br«vi vencia nacional, peloProgresso e pela Paz.

VOZ CAMPO S
Of trabalhadores agrícolas da Usina I*apctíngiú, em

Santo Amaro. Bahia, iniciaram vigoroso movimento rxi-
findo o pagamento das férias, a que os u ünciros sempre
ac recusaram a pagar. Ante a crescente miséria re nánte
«m toda a região, os trabalhadores uniram-se c foram á
gerencia da Usina exigir o pagamento das ferir.;, lirri
face .da .firmeza .dos .trabalh^dori*-?. .*—•** ,*¦*•'-•- *,
frente seus companheiros João Marinho, Valter e Antô-
nio Falcão, os patrões se comprometeram a efetuar os
pagamentos devidos.

As primeiras levas de camponeses cearenses começa*
ram a passar por Salvador, com dcstno ao sul do país.

Um grupo deles, falando á imprensa ba.ana, ú.z.. jm
— Chove um pinguinho. Chuvinha rala não di para
crescer o milho ou o feijão. O íol brabão vai matr.ido
tndo. Quando não é o sol é coisa pior-ainda, o dono
das terras qué não qner deixar a rjente -**Hr**Vr».

Os trabalhadores agrícolas do Posto de S-.mentes dt
Araçatuba, cm São Paulo, declararam-se em greve. Mo-
tivou o movimento paredista o não pagamento d: seus
salários atrasados. A greve, qu? c \i c'-»* •>•>
camponeses da região, é dirigida diretamente contra a
governo dc tatuiras do sr. Ademar de Barros.

Duzentos camponeses de Tupã, S. Paulo, enviaram
ao Comitê Paulista de Defesa da Paz uma mensagem ds
solidariedade c de protesto contra as v.olenc;.s a 

"ís 
ir-

tidarios da patriótica e humanitária t?£ ' - "^ --
ra só traz filas de sal, querosene, açúcar, pão, etc» — dis
a mensagem.

LUTA PELA POSSE DA TERRA EM MINAS
K XISTE no Morr0 do Pee-ro, «m Minas Gerais, umafazenda de propriedade da•J^mpanhia S-derursíca São-P^ulo e Minas», a qual s* en-oontra arrendada «o sr. Beli-no Lemos. A companhia refe-rida, como já é do conhecimen-*> pulbiico, não passa de umaqw^lha de ladrões, que ra.
gíheu nada menos de 28 mi-
JJoes de cruzeiros entre 0 po.w e, a seguir, empalmou •«nheiro, ficando os crihxíno-
Jsna ma!s absoluta ünpnni-

S» virtude da idtuaçfto fla-ai^a conmanhia a doa «Bom, ;
£J°s cm que esteve envòpL
g^u a Justiça da da,^ 4P1

!Jw * fezendi **%*&£*

DISPOEM-SE OS MEIEIROS A TOMAR
AS TERRAS PERTENCENTES AOS GAN-
GSTRS DA «COMPANHIA SIDERÚRGICA

SÀO PAULO E MINAS".
a-j terras da Companhia en-
eontram-se embargadas,

Os canrinoneees. prolkmdawmente atingidos pela medida,
Joga-doa de uma hora paraoutra ao desamparo e sem
irtenhuma Jbdenização, tfca-
H*n: justamente wevcltados
«onitft semelhante aitajjwção

a m dispõem a lutar agora
ga posse da» tesràs em q«e

Em nMtt*iíaslot lançado a
|»das os majeiros a parceirosdo Mowo do Ferro diz uma co-
Bafce&o de camponeaes, orga-

n»zada para dirigir a hi** éos-trabalhadores da fazenda:
«Mas. quem pagará todo o

nogso prejuízo ? Quando nós
receberemoa, a indenização ?

E do quem ? não gabemos.
O que sabemos é que nés

estamos sendo explorados «
miseravelmente roubados por«ma quadrilha de ladrões queassociadas com esse sc-verno
que aí temos. e»tá levando
mais fome a mais miséria nas
casas dos t-*abaUiadores. D*-
ante do Que ; aconteceu, cabe
a nós mesmo fazer Justiça e

'W~^W$.- -~. VOZ OPERÁRIA - Pag. t

defender <* nótisoe direitos*
Nêo devemos sair das ter-

•rss, Devemos continuar & pr*s-
parar as terras com a destó*
©a e araçâo e em seguida fa*
zer as plantações. De manai-
-fa nenhuma nós não devemos¦arredar nem um passo para
não perder o nosso direito

Nós todos unidos devemos
ainda tomar ésea fazenda e
não pagar nada a ninguém.

Com ladrões dês^a nature*
za pó mesmo assim é que se
deve fazer. Nós somos muitos
e estamos com a razão e por
lss"o nós n§o sabemos daa
ten-as onde gastamos o no-»-
so d-nheiro e derramamos o
nosso suor*

COMPANHEIROS! Firrn-^
« .resolvidos nós mostearemej
quem «fomos. Tomamos conta
dessas terras porque elas por
dlwito sfio nossas. Nem **ffl
passo para trá,s. Foi ass:m

hitarvlo que os camponeses da
Santo Anast&cio em São Pa>
lo derrotaram os fazendeiros
e a própria poüc a e c«tão
fazendo valer os seus direitos.
E'assim lutando que os cam-
ponesa de Ercchim no Esta*
do do R-o Grande do Sul to-
maram conta das ter'âs onde
trabalham. E' as.sim lutando

• que os camponeses de Fer-
nandopoüs no Estado de Sã-i
Paulo esfão derrotando os

.««••írileirosj. e estLo tomando
conta das terras onde tra-
balham* Será a-ssim lutando
que nós faremos valer oi
nossos direitos e tomaremos
conta dcsSa fazenda.

Abaixo os capangas d" go*
verno de Dutra e Millon Cam-
pos!

Viva a União dos Trabalha.-
dores da Cidade e d» Roça!

P^z! Sm Guerra? Nunca
mais.

L.,-,«
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|OL)N«.! OA PA U I...M.UI.»
¦«..w «ia |i<"l. ii" hi.MS.ftt. • •! *
•MurwM ds Améries •! • Sul.

O Brasli e«wo sabota» ©««im
!¦*•• de primeiro plane, tsnto
¦M «qurl»_ r«»»K= rniiiu pela sua
paeiçio RaofpAfieA. K i«-»r f*. *»»
tMM-au rs. noss© pa'* o ura**
sal Mark t.la.k. tomsnJt aa der*
wáblr. pi-ovideneias coordenado-
sw («art a atUiia«*âo do «>" •*

selo pai» Umi militar e fonte* >k
toaumm \\*ia a ataque que <- • •••*
•sm le\«r a efeito contra e Unúo
S«i»iHi«« e aa novaa .lniu.imri.t-.
Ifla. 1«m tudo mo medida» .- íl
«¦Io*, n derejos doa nowt »**^-»d"d•,.
Ss» e Niiramber*-.
O POVO BR.\SILElRO

VENCERA
ihtercta saltei naturalmente

Wih «e comportam, no final .1*
«renhi*, ss »iiini.t-. a pnrte mais
btt«*rfj»«s*«!«. aquelas ftirrai qu«*dirãn a úllintii palavra sobre o *•*¦•

. tanto,
Poia bcml Viemos a e»,uj Con

grCroo paia, entre outras ornas.
íiwi v«»h '.«to. 0 povo brasileiro
aio tem nada que ver r*om «•••*•«
«ili ulii*, a ii"m ser no que ae rr-
fere à nrcrasidrule de esmagar c»s
•eati fnutorc». O povo brasileiro

itfòcr a Pata pon-uc «nlir que ela
reprcnitíi o seu sentimento hu-
¦sano e «<-u interesso patriótico
de independência e libertação. d«
atourcsto e aoheranía. O po*o
..rarlr.iro não lutara em guerra
ifle conquista contra nenhum povo
• muito meno** contra a União So-
?Hétira. guardiã vigilante da ca»
¦a da Pax e da Indepcndcncin
para tndos os povos. NSo daremos
aade do que é nosso, nossa ju
ventude e nosso sangue nem eo-
•peraremoa num eríme d» le****
humanidade. As fôyças democrá-
Hcas do meu país e«tão fazendo
esforço* para colocar a causo «Ia
defesa da Pas como o centro da
vida nacional e o ponto ftuidv
mental (pie possa reunir todts o«
patriotas sejam de que tendênoia
lortm. o

A VOZ DO
PATRIOTTSMO

Chepamos a e?te f*onpres>o

> ia i' - •-' 1 • » *•«*••« •» • •? ><*
luta • de u»ij-«.i- >!••* .
i ali. l-»>Ml .»**»* t .1 ¦ i

«».-.»---§;--.•» >-•¦<li ¦¦. . «t»^rli»r *"

dente d«* I +*U. •* «*» ' ¦*?• «¦
im-1u. a/-««»•• luttnatfyi •! '«««m-í
• |»l* JMI4V*" • *W •>•' r •

grerae l_nit.««,.i«i. v . -..in <«i>«
vurtl. jauiie LísUtii e J«**»* •.*».:$*•
llúcs Frente, Mutii*. ,. \a «ti*
dura «Je l»ui.a. •»•» a otub» «ti »
ri|nr»»iii ,|. i|»m> a (nivii lij » i
ro tem (sgrurjo * **.<« «I (n»»i<i *
fo«r «im «ide* ds 1**/ uiund.**
Para ela. e paia iodo» «t» que *#
».«ri.;,-«-4l«im «1«*a»a« lllM «|< • Ul«

Ia avaaçuu ein peuocM (««••£*. p***
umi». il.--.ic i.••<!! •**»¦.<• uma «•*
menngcm n|K-«,«l (wn|u«* • ru**
»•» .!'• vci. «iite»» e iríma d»* t-*d
rdui-ar *. povim .-«no » - < ••n«»^_
dos que uno wa-mm a »>la -?*
írtv.ir de iâ«» <*lev*idat «-.hi ••

NoS«»d luta |.iii.l»u..iii • im
ma tru.l..;..o paedifta Sutlaa * '»••*
bre, ir.iiliiii.li» na» in- «*.••• I tiii

«,«..-*• Iir«*iilri',u doa «mi-I.• - ¦• u-
quunta*. ano*, 'oi.ijmii.- j«),e íh
(TJtndo guerra «loa jvovos contra *
fn li.uui porqu«* •* trul*'"» !•
tuna guerra |u-u * Ubertadui«
Cnnquímuri no»m dev«*r tnlén*i
cinnaliMa e patriólirt» «• runio '<
sultàdo «Jo vitoria «*otnum %* í\r
ça« democráticas «miram f««rt:,: •
rtdaa tntrrnami-iite «* oht.v«"mni •'
gumaa oonquiatas huje quam* • »•
dis Miprimida». Deade I0I5 .«> •
btliramos esaas fôrgao enntns *
intenrenr-ão tanque do embaixadne
n.'r!e, contra «a inti :-ii> e prov^»-
caçiSea contida* no Livro Asul l«»
Departamento de Estado, vixan.ío
prerwionar a nação arRCntina. i.-.
vn«*a<*õeii que prwaciruem apes«»
de tudo» lutamoa pela «"-cpubúe
dos soldados ianques de noss*16
basea militares o que coneÇsati*
mos. nSo obstante a nova _m«*«*
ca de voltarem. Enfim, tivemos
oportunidade de educar o no-><>
povo> já cm 1916. sôbre o *ij_;>i-
ficado reacionário de uma guer
ra contra a União Soviética. f«ro
entretanto, não exclui o recotiim-
cimento de que tivemon muitAc
debilidades no desma.scaramt5:<i«
** na denuncia das maquin**õ.*M
da p«*neti-a«*ão e da aureasivid'"'!'*

(i..%i«.{ ¦» w(.t.;*i*ta .. ju.t»»«
eivei s i "i *»**¦**'• •"*• ••*' **
ti*!4n d$i.«MmÍ« »«•• «I-h eim*
tm% a ,"»•, * ¦•«¦• > f » ¦ • - "> ',*.v" •
-' «4rt O »**M|I« Úl .•**» *• «••*"•

pn*' r«s»i e «un *¦ • .«»«*•«. rl'*f
gide p*''i U*tW» S*r»Iíl «***; ** •
.,»»«, » -an»ji»« «tt RUiTSa -In

g»h p^«M Fjií.di. Ua.uai á t*e»-
ra »ü «ia»f e da eatástióle» un»
tem I-» i«**i«>* ís*J.*Í*Pi» e «•**•
tri d» ***a*5i» mu1' >*•»'. K*t*i ¦*'*¦
ptí*» »¦ ma'* a íuil««*»<tUiaa**íã »*"
peiígo bmlaeitte de nu^rra. fSwiari
?..nu «p*«* no- Mn u*M*mos tatt-U»-M
rom «tra**» ns e»»iii*»i«nli.t «le d-*-
fesa di l'ai mundial. ** •.(•-l*

t»an 4 t.«injti****to d" .'ari- «t«*-«
*ií*rtrtn.n«** e r»)meean'>» a «uuii
A« melhures forras'd* «•*;-*> ¦*••
*« o qi«* rn-le há .1* mu s more-
»**>n»otiv» ns citltiim. no m*»vim<n-
M op*târi*> e p4trt<»!/«•«• OM* «*>
{»r«*.-*i «> ap "• 

^ ;n«1e-fTnngrtís.
#?>. rui» imnortAnri** diverati*eo*
tan ar •|i*«ta«*'* «d • í»**ii* nunci»*
rá|il<U «*•*«• «ii'í,<!i.*.a-u e «••>»•*'«
r,.,i 9 ni-an d.u (»cví»t» pam r/ui
r.T o lu —o íra.r>tM*h« «li** •.r»,«rt
ra«|.»r«*% d«* unia nova guerra
mnndral roí'ni.*ní» a- '.m <*
inStexa «lo fa»o h;,.t*)r:r.» <l«* qu-
at fôp-a» «|a l*«'r -Tm t*.o rhid<-m-
tan que *# d -rem pm«-iw de t"nn
eid!*''* e «I* f'rm«**a St*r."«i» ea»»a.
pm de »enultnr par*** sempr** «»s
t.'i-.»« S*»j-i*^-***ns d» imp^*****s-
m«>.

FRENTE
AMTT-GUE^r!2T|t\

O movimento brasileiro p«*!«
Paz rem gunhando amplítud*- '
profundidade. A imensa ronr,adt*
de Pas do nos»o povo. seus an-ieios
de progresso de democracia. « dq
independimeia estão «endo tran**-
formados numa potente frente eo-
mum contra o imperialismo e a»
pn*parat'vos hchVnsoa do Ror/emo
Dutra. Km três Congressos R<*-

/ gionals q«te reuniram delegados
de todo o país para- tirarem reso-
luciies t enviarem representartes
* *hlf Conirreyso Continental, hou-
t«* manifi-sta^õe, de caráter pO[u-
lar e de mas*a que mostraram t,
faee dos verdaileiro** inimigos d*

PATRIOTA E' QUEM LUTA.-.

¦•¦»¦

(CONCLUSÃO DA 12.* PAG.)
que confessam, com essa "ftjosofla do

e-nlsmo" a quo aludia um Joraar-sta cario-
ca, a entrega do pais á colonização ianque. •
Está aí a carta infame de Correia e Castro,
documento lido e aprovado pelo sr. Gaspar'_9utra e todo seu ministério e onde o nego-
eista dò Lar Brasileiro entrega ao secretário
do Tesouro norte-americano, Jçhn Snyder,
os problemas da p_vSta da fazenda. "Deixo
em vossas mãos — diz o documento vende-
pátria.— a so'.ução do problema vital de.
nossí desenvolvimento econômico e da res-
tauração dc nossas finanças".

Estão aí as declarações de Ademer á
revista americana "Tjm.e", onde o demagogo
dos Campos Elist^os, procurando ampa_o
para as suas ambições de candidato á au- '
eessão declara que seus inimigos políticos,
para derrotá-lo, tentam íntrigá-To com qa
meios dirigentes dos Estados Unidos,

Quanto á intervenção ianque em nossos
«.jsuntos militares, eis os fatos: a padroni-
wxção dos armamentos de acordo com o
modelo Ianque (confessada pelo próprio' Du-
tra em discurso 2 louvada pelo ministro
da guerra eim entrevistas); a adoção dos
métodos de treinamento norte-americanos
•m. nossos centros de preparação militar;
há vários anos existe em funcionamento
dentro dos ministérios ligados á defensa na*
cional uma chamada "Comissão Militar Mis-
«a Brasll-Estados Unidos, através da qual
os oficiais lanü?s mantêm sob cons>tant«
Inspeção rtoesas tropas e Instalações mi-
Btares

Em alguns pontos estratégicos do «w*
iltóri^ nacionat Já se encontram os soldados
Ao anperialismo. Ainda na semana passada,
a Imprensa noticiava a insólita atitude dos
moldados ianques, estagiados em Recife,

Srendendo 
e atirando sobre cidadãos brasi-

ilrõf. que participavam de uma festa fa-
mlliar.

Bem recentemente, criou-se a Escola
Gera" de Guerra cujo objetivo foi claramen*
i0 coíifeissado pelo general Oordeii© ã» Fer

rias: — realizar a "mobilização total do
país para a guerra". % fim d* que, como de-
seja o ministro Can*-obert o Brasil possa
participar de "qualquer conflito ao lado dos
Estados Unidos". E nessa escola de guerra,
a direção efetiva cabe ao« ianques esponsa-
veis. segundo informa um entusiasta da int
clativa, o poeta fasclstoide FredeTico Schl-
mldt pela orientção técnica das três armas
— exercito, maj-lnha e aviação
ATITUDE DOS VERDADEIROS PATRIOTAS
O QUE POMAR denunciou no México são,
portanto, fatos do conhecimento de um nu-
mer^ crescente de brasileiros. São fatos re-
voltantes, sobre os quais nenhuih verdadeiro
patriota tem o direito de calar. São fat03
decor ervtes de uma pc litica inqualificável
contra a qual lutam todos os verdadeiros
patriotas.

Denunclando-os aos povos Irmãos do Con-
tlnonte, que se deram as mãos, no México.
para a luta pela mesma causa — pela par, e
contra os colonizadores impecla-lstas e seus
lacaio'* — o deputado Pedro Pomar, fiel ao
seu mandato proletário, fiel aos eas Iria-
menit -, de Prestes, o grande patriota de nos-
aa época, mostrou ao mundo que o povo
.brasileiro {amais se deixará «ascravisar pe-
los bandidos de WaU Street e Jamais con-
.sentir- em ser lançado, couro bucha de çà-
nhão numa guerra contra a gloriosa União
Soviética e os povos livr«-*s.

As palavras do deputado da ela-:-?
rada, no Connrresso Continental éi
reafirmam e engrandecem o arcT2n^ p
fcismo de nosso pevo, que meia dv.r.a (
acionários ) i.ara enKOV£,r?-- rcj^.r

aos pés dos colouizadon-s rrorr
Wash'ngton. Por teso, og v-v
tas, soildarios.com Pcrr-v _.-.!. :rá,: f' ..'.'un-
der seu mandato e sua li-b:'dac" • it-'i r.ir-i^-
bras terroristas dos tiaü: o?; ;ç>s traba"'-•
dore: e demecratass uú *\ i r ':: \H
que ele desempenha cr"
nas ruas a solidariedade popular a s.^i ad-
tude patriotic-»

|**ii e ^u«4í*w frf«tr«ib«*íe a«
a«il. A diudure l *

i.i, ;., nn., «--».. d* m*i» li*
rt ** r«j'0?i*4»i impedir e l..w
\»,t ['*», ,S»»J.e d<*l«*í*»v*« **

i .»?«?*»«»»* ,mp**«li«la d* •ri*iai»

C.nsidera • t»**L»re l**»i ••!»*<*'¦•*
st * n«'nila <•»• jteUeie aivtnill,-r
<|»è»i!,|«i«*r d'*rn'irw«r'»«*lla e e*e fe-
»ur. A' Itnnui da Pu fwr »•**
â»i »¦ •« ?»* eada t« mela e dei'-
«• diu ! ^«•fl*.!»** (ieaiectetica«>
em* (?< enti* mpfrielíata c a
<é«*fc**« d« *<*iiertvnla aarionel. »
(im.M !'(,...dV»inf.» •i|U'-h f**»**
«un n««* a ,<«mp«nl<* pela Paa er*
colocada na me*mo plano «•«*¦
Itualdade ¦*••« a« demaia tarefi*'
{n»ír*r.rii**« di r»«t«w poTti. N", B
«forr*0| eatü.1 tendo ea«a|lta.K*«
em ritmo tr -l«**a«l'i fiara e leito
r-.mnm da d«*fn-a d* P*»*. d» «|u**l
>l"r»«*ni|fm a d^iorraí-ia e a ia-
«lirp»*nd«*nria para n4« e para to
dn»j oa povu*. Mm nln prtdímn*
»»*q«i«»«*»»r •fada mie aa m*i:n»«,a
rran»te«na do m«***imcfit<> d** de*
f.»ia A» P*z mddem na d"-*»>*ti*t--«
ni'lii1:M. *n» da il<t— •* nprréria na
falia di* r»»nfí.in»*ii nm *n** rapa*
ri.j-iilí d<* «««'rifir'*» * d«* c«mn***-

»*•***"»<*» m«*-«r**o dr arii i»a«v»l hl*>*
t'<r*-'i*o; na ^a!w de ma:nr üsai-w»
«t»* maa Inf*«i <*om a *»roW"**«a fnn»
ihm«*ntal d* Pa*j e «om a nnn-
n'i7»rHn d«* ^omil»**; r^n***-'-'*0' em
tnd» a« a*mn**A*n*i.

K eíaüse operáfia é o eal«?io •!«
!uta pela par. a aòhre tua unida*
á«* m «ma firmrtia n*poas«im a aoií
di-z « o futuro vitnrii» i+ei»", hi*-
t«mna Urefj. Existem muiti- In*
cimpreenaõe--»- de »livers* ordem,
em facr da amnlitude da eam,va*
nha. NSo ae rompiet-ndcu Inteir*-
mente que qualquer restrição a re*-
peito de um partidário da Paa, am- *
€«*rr> rpie aefa. prejudt«*a o mori-
mento. E no» tem faltado audi-
cia. A eomhativídade do poro .!«>
monstra que a nossa luta nãe
está maior devido a nâo termee !«**•
vado á pratica aa remlur-õet do
Conpreaao de- Paris- «nte «abiamen*
te nr» r*rlfr<m tndár»-* *•¦ mal» a«*
flícia..

i!NIÀO PEL\
L^BEPD^DR

Companheiros delegados:
Aa forças da Pax não invencl-

T*»i-*. se pénr:an'ecem ifigilani.-s e se
rontinunm o d**senvolver a nv*i*
int«*n.*a aurlar e anida ai-án d*i
massas para det«r os aosas,-inos
foriadnr>»s H^ uma nova h<*caf>!*v
br. Ca»la dia que pass» è nma
hatnlna írardia rm q*«e maia for-
te ?»os tornam'-».

O povo hrní5tlr'ro está e>*rto dfl

qu* d»mm,praí*mt* a
••uuipr** ae»ia aaiaaie ee
ta-mjio kemaae « feveliKiMhirv»
Ele <*>'á tudo per* «watribair «
aaattiiio éo itAmsmstmmm ée eaaa
p» tia demoereak e de Pa» aob «
glifiiaa e Anaa lldwaaja m
lin.i. So*skmm\ éáttaíeeu é* m.
tenditamle eaaaa «adaa «a téqUs
da eeeainiaateaa qacilioa ém pe-
•ea. per aVeientao m e^aaa »«***
aMtrm«a «a>-iaia. Cen e sanam
«jerramaifo pot matam Beeaai a t»*m
o aterifieie qum eataaiaa dbpeatoa
e Kaliiar. taimoa taarah<aa a****
o» fine da eorda fin«edore que pm
tomo* m p«-ieeo daqaalaa qm ur
eetit<*m, ae e ee«aaeaj*iirv*ai attMM
Uo «randa eontra ee umot.

VJcmoa a tou CongraaMi (^».
tinental. efi»nti-ar o eaminho *
ação «iimum. de aolidarieda.il» vi-
eeaaária e rtrgeote, e da «naltípl*.
earío doa uotem mtorçat ru.-r»
oa in*tiftadoi«a de «ma nove x»»***.
ea. Temoa e dever de eonvrnfo»

a t'«d<M oa patriotas do continr*.
te aoa homena e mulherea nV e«<l«
país v-iii iliitincfi.» a não -^
aquela de ter aim-ero pan .|.ir , m
eombat<*nte da Pat Munili»]. i*
qur a luta oor aeua direitos my
nôniim, político* et soc-aüi. em l--
frsa da indrpendíncia nariunnL
da democracia, da rida e da <».
herdade de cada aer humano esti
—i intima relação com a luta con.
fe- oa £ovf-rnns «le tr«íi***o e pra-"•«•adores de **nCrra. Temoa a
d<rver de ronvencer a todoi qne t
rucrra poile ser evitada nela nosia
a«*So unida. Diga-no» NXO ann ia»
cendiários de guerra. Digam «a
cada *m* maia alto e firmemrnti
qur a União Soviética é a no' •
mais leal e poderosa amiga, estn Ia
polar de nossa luta- em prol l«
Paz» intranaigente defensora '*
nosso direito de resolvermos a»t»r»*
ranamrntr nossos destinos naro*

- naia. Proclamamos sem var.ilar',*
que não fammoa a gnerra rln« im-
perialista eontra a aodalismo i
«*ontra a democracia. Ao con irá-
rio, qne farrmos desta Ima o imv
tnimento de unidade de açá»
pela liberdade r pela bid-pril*!».
ela de nossoj povos"".

- • -
eO Congresso ào Mexia

podorá e devera «jer assrm »
demonstração viRonsa da
imensa vontade d<» naz da
nossos povos, que terã" oca-
«iSo de dizer mala uma vex
um NÂO unanime, cate^r'-!
e decidido aos provoca'^r
de fmern*.** — LUIZ CAR*
LOS PRESTES

Â Quem Interessa ...
(CONC.T USÁO DA S.* PA'G ) rompimento entre o nosso paii

e o mais adiantado regime so-
Esquece o ar. Fernandes qaa cl_- ^ eStake__c'do no mundo.

o p«'-
í''az.
' t-ié-

a--:1; o

precisamente eon -.Iderações de
ordem politica funcionam hà
trôs decênios q»"n-ndo ae trota
dias rclai-f.eg entre o Brasil e
a Uniu* Soviética. As cíassci»
dominfliiíes eni nnsso país gent-
pre mantiveram as melhores
relações com a Rússia tzartsta,
aütncrata e reacionária, on 'e
uma minoria dessan{*rava 150
milhões de seres humanos.
Mos em rclarfio .ao regime ao-
cialista prime'ro estabelecido
no inundo — a.s cla.-ses dorr>t.
hanles do Brasil slmplesmcnt.
.ghci.ram a-aua exlstêncln dur«n.
té ?R a»">s! Beconhecem-no por
imposição <(os flcontccimenlo*-
, ....':...- pa'r'a depois rie altfnns

romp;-rr-i ;-e!r --*e", «'«--n
*ti.e.rf?sos r!e

1).-*. ¦•'¦>:•¦.»*

lio o h'-t<i!
c:o ? empn
|S fio I>:1' í,
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Paq.10 VOZ OPERARIA

ft que em amhc-a os casos «-
tSo presentes os objetivos (li
política mundial do Imperia-
lismo norte-americano, fero»*
mente àntl-soviéUca, militarista
guerreira e colonlzadora.

0 passo dado pelo governa
Dutm èm relação ao govêm»
fascista espanhol nos adverti
até que ponto o nome do no"*
ao pala 8erá enxovalhado pc"
Biihserviência do Itamaratí
com Seus Ivo d.Arrulno e co*
parsas — na 4\ aasemhleü
R^nnl da ONU, assessorando o*

Pl'!>no3. de dominação mun.-1"
dos monopolistas norte-amcrlcft
nn*, rpiè estSo transforinaml*
nossa P/Urla em colônia do dir
lor e prenarnndo a comp'^
e.icr-wzn^no do povo hras5l''i^(>,

Esta terrível per-specM™ dev*
er-Uv^ir nosra luta pela P,,•

a maÍ3,r»or,<;T-o,s,i, arma cort

que contornos hole p«ra a •c01**^

qu!~'a d.i íiberdode, do di-m*1;
'(*:- va e r" -> nn;'rrsF-, com *|

-qual poderemos influir derrota }
c-rr.^r.âora. flo principal lním^j
«to f'a independência dna V^*

o lmneT?->li-mo ianque

- Rio 17-9-19491



AS §]• Nacional Exige
A Nacionalização da Light

lümiet ém bm-h-iio» depea
dera boje «ts uma poderá**

e odiada emp.e*a eiirange.ra. t*>
lio a ela «Jarra*»*.*».!,,*, aâo exp|»>
¦ad»»* r*r «i**- • aa |'f«--l"»"t- ati*
*«J*'I»i» de nm va*to xtôr de
•al» — sn&t dn* mala Importn-
ta» rronomicairarale — podem str
•-aialiMdos óe ua momento pa*
ae outro a am simples g*a»to ác*-
aa rniprcf-a, t-tao A • truMe anglv
t*anatlr**«e*t***t«*amtHcano: • li.

CIIT.
Nem rantamla a BnaaÜka

Tractioa Ligkl and Powr araaa»
ca da racioear drasticamente a
fornecUncnlo de energia elétrica
• nma cidade de dois milhões de"habitante* —• • Rio —* e a lodoa
tre teiviçoa — aatradai de fem»
«winas. fábricas, traniportea *rl>*..
atos, ilrtminaçio panlcular — de*
pendentes da IWraecimento de fer*
«a do Ribeirfe daa I^age»*.

Pretexto —- émne e nivel das
tlgtins da graade represa.

Mat, perguntado, k a Light ha*
aVaenaa de smoa -estabeleceu ra
«ordadeiro av**opólio do forneci*
anento de energia elétrica cm
atflsro pai* aa conhece « ritiao~
éo e-**9eimente do con.-umo de
força das sons* a que aerve. nin
podia prever que com tona ea-
tiapr-m prolongada o nivel da*»
ignas da lepiêaa baixaria fatal-
asente?

Trala-ae, portanto, de uma ver-
«cadeira aabotaa*caa dos int**rea»es
¦acionais. A realidade é qae a
Light, como Instrumento de im-
perialiamo em aotoo pala, tem e
toaior interesse de impedir e nos-
ao desenvolvimento em qualqueraentido. de maator-nos ao catado

de atraso progressivo, de limitar,
segundo *s hitaiueu dos capitais-*tmngdroa, ao possibilidade- *e
nossa indu-nrisíèsaeSo.
€»NFIRMA-SE

A DENUNaA
Há alguns raeaaa, *

Jnares Távora denunciava

— Confirmo-sc o suborno do governo pelo odiado truste estrangeiro
— O polvo anglo-americano in» pediu a construção da Usina do Salto
— R**-a.iliu 1 bilhão e 800 milhõc s de cruzeiros e ameaça dc raaonar

o fornecimento de energia
imprensa c ne Congr*a«o, verda-
deiro* calmes da l.iglit contra e
llraail. Demonstrava, por exem*
pio. qne por tua Intcrfcrrnria
descarada foi impedid*» a eoni-
tTucio de tuna nova u«lna — a
da < arhoeir.1 do Salto, que signl»
í.ca*ia uma restrição ao menú

polio mantido pela Braxilian Trac*
lion no campo da energia clétrir»..
Os planos para construção da
raaiaa do Salto estavam aprovado»,
a encaminhada á realixai-âo. De
repente a Light Intervém e sua'
ação é tio pode.o*a que o plano
da usina do Salto foi arquirado.

Bastaria êxte fato para car nir
riiar a I.ight como inimiga do
¦osao progresso e do bem-estar «l->
povo brasileiro, capas de cerrutit*
per governos e jornais para im-
pôr r*eua interesses. O que é cer*
to é que a o-in*. do Salto, que
deveria fornecer energia elétrica
á Central do Brasil, ficou no pa-
pel devido á interferência da Li*
ght. O resultado é que hoje a
Central se encontra nas garras d*
Light, enquanto uma imensa p~-
pulação rroe ae utiliza des<*a fer.
rovia sofre aa péssimas condições
«ie "ros transportes, além do re-
cente aumento das passagens.

Entretanto não foi só em reln-
fio i usina do Salto que a Light
golpeou g>"av.*mente os interesses
nacionais. A comissão de inqiié-
rito encarregada de apurar a de-.
auneia contra o polvo anglo*ame*
ricano confirma que:
•¦i — A Light se utiliza de un;
¦ patrimônio que de direito

Já pWence ao Estado, as insta-
laçõe*" da Companhia de Gás. sem '

que dikto rostiltc o aiiuüno txae»
f'cio para o_ oonsumidorca dc
gas fornecido pela Light. Ao con*
ferio, sob o governo Dutra a l.i
ght vera obtendo aumento* »••

• «-«it»* c rt-randaloiamente ele.
vados no preço do gat.
0% — A Liglit «Jea-ubed-xeu e
¦**-* continua a deaol-cdecer sia»
tematicamenlc aa leis do pais. U
Código dc Águas pratcaraente nâo
eiiste para a empresa estrangei-
ra. Uma das obrigações contrai*
das pelo truste visava a amplia**
çõo das inautaçõe» do rio 1'arniba
o que não foi feito.

— A Light fez d»**aparcc**t
milagrosamente pane de um

processo que continha os originais
de um ante-projeto que limitava
m*iis benefieios. Diz o relato*ia
da Comissão de Inquérito: "A
('omifsão reputa grave tal desvio
dadas as condições cm que s«
verificou". Evidentemente, o su*
borno dc altos funcionários do co-
verno foi a arma utilizada pela
empresa estrangeira.
Af\ — A Comissão nio pôde fu*^-*" 

gir de constatar ura falo
que acentua o poder do capital
monopolista do* fustet em Sua
ação corruptora nos paise oml*
se instala. Diz textualmente o
relatório: "A ação da Light con-
tribuiu consideravelmente para a
d-cisão do governo no sentido dc
desistir da construção referida*'
(a usina do Salto).

ASSIM É O CAPITAL
ESTRANGEIRO
Ai está um exemplo revoltante

do poder do capital estrangciro
em nosso pais. E' senhor abso*

luto, desconhece as nossas leis cor-

üm Aumento Cínico
ENQUANTO 50 POR CENTO DA PRODU-
ÇAO DO LEITE Ê INUTILIZADA, POR-
QUE O POVO NAO PODE ADQUIRIR O
PRODUTO EM QUANTIDADE SUFIClÉN*
TE, O PREFEITO PRETENDE AUTORI-
ZAR UM NOVO AUMENTO DE PREÇO?
ÜM NOVO MBjroto d* pi***os Tal «er autorizado peloa*ovr*rno pam melhorar o*
lucros doe tubarões. E> o doleite que, lnlcialimente sofre-
rá a majoração de 50 cen--avós por litro.

Já aos preço* atuais a
população brasileira canso-
-ne em quantidade ridícula**w*s alimento essenclaí, in*dispensável sobretudo i ali-cisiitação das crianças. No
Dhtrito Federal, por exem-
gfe. o consumo diário porhabitante á, em média, d*apenas 8* gramas. Lévan-dc-se era conta o numero d*.
fenifilás abastadas que eoav*«emem vário* litros e o cen-sumo nas leJteTlas e resta*-«ante* essa média Indica
9pxs, mVtmM Oopital, iam bem
J^cscWo nnmtrvo de pes*»****,
£'•**'**• <• «rr-ança*. nl*
!•**•*«* Ml» «sm mista xeÊsA-

mmm1!^*4* tmr tá»E, éa ee.
**%ÊuW_ •** -M*W*-»do,

de 50 por cento do leite produ-íido no Distrito Federal
e nas *sonas vizinhas. Só no
Estado do Rio inutiUzam-se
por dia 200 mil litros.

Num caso como este a sò-
ração, de acordo cem os in-
terêsses do povo, é a rebaixa
dos Preços e não o aumento.
Esta seria, ainda,' uma so-
lução de interesse dos pró-
prios produtores, pois, com
os preços baixos aumentaria
o consumo e aumentando o
consumo é claro quo melho-

, .rarlam i^aton«3«nte os lu-
cros.

Mas, para o. governo do
•r. Dutra, o que interessa
é propiciar maiores lucros
aos tubarões que monopoll*
sam o comércio e a distri-
l*mi*?âo do leite nesta Capi-
tal. esa^omeando "o povo e
m^rmado, agorr, um nume*
no ainda malor de crianças
ds*** aUmsnto. Privação
*.** *ia-B-rtfica a elevação da
mortalidade infantil já fan-
lásMea. no pais, e a criação

de um exército de tuberculo-
sos, mais elevado que e
atual.

Um pequeno fato como es*
te, que se repete aos milha-
res e diarimente, &Lz bem
alto do caráter deste gover-
no.' — uma ditadura de es--
fomeadores do povo, que vai
levando às grandes massas
ao- aniqullamento físico, pa
r-i tornar mais ricos os tu-
bai-ões nacio-nal*: • os' trus-
tes imperialistas.

E' claj-o crue, enquanto cs
d»3stinos do país estiverem
nas mãos de um governo cjo-
mo de Dutra, a serviço dos
trustes dos • latifundiários e
exploradores do povo. essa
situação de miséria crescon-,
te das massas se agravará
Aos grandes setores da po- 

'
-onlação que não ped-em.' se
deixar ma-tar de fome cabe,
por isso, dar um combate
decidido a essa ditadura de
esfomeadores, protestando
pr todos os meios — manl-
festáções publicas, passea-
tas, resistência ao pagamen*
to d? nreços mais altos pelas
mercadorias, etc. —* çontTa
a cürestlp de vida, contra a
lei de segurança com que se
pretende definitivamente ca
lar esees prt**estos populares-
s contra * política de guer-
ra, que acelera a miséria da
população para majores lu-
cros de seus exploradores.

ro-np« a^maos com a finalidade
de manter um monopólio que |»e.*o noate d*-»cnvolviwcnto « ofereço
lucros Km Kmitea aos magnatasanulo, americano».

Que è feilo dos 90 uuU***** J<dólares presenteados por Dutraa Lialit em recente contrato le.i-•» «os intercf*4s do pais? O re*euhado ai ettá: aumentos ininter*ruplos nas tarifas de -..-»,, f|clrici.dade, telefone e, p0r cima de tuda.ima grave ameaça no raionamen
•o da energia.

Itazão de sobra aasisUa aos ro*munistas oa se haterem patriofi-«amente conra a concessão de umempréstimo de 1 bilhão e 800 mi*lhoes dc cruieiros i I.ígh,, em-
ortstimo proposto pelo governoüutr* e servilmente aprovado pe|0coni-re,*», quan,|0 rMe ja tinhaconhecimento da fundameataçüa

daa dimuacjM centra 0 pwlv* <-»
pmTmÜmRm,.Não * por acaso que a Ligir*ee tornou o alvo predileto do Ml»
popular. Üa{ o apoio Ínt>tr»to que• povo brasücirn dá ao* pontosdo l"rogr*»wa de Frente (In*-*Fopular pela Vn e a I.ttttrdadfrrec.*ntcmcnto divnlgndo. cm nmtLmt Carlos l*rene% Vrt,rf« m,
prt'amnite;"DEFESA DO PETKOLBa

S4KSfí*S; Ton,°' ^-.CONTRA 0IIM0UF.lt CÒNCTS-Sio AOS MONOPOLIS ES»
VÍNÍ,\E]R0S> NAaONÀLlIrV
g0 DAS* EMPRESAS IMPE-«lAMSTAS DE SERVIrOSpuniicos - LICHT E WTRASr,

Hoje. mais do que nunca, e
povo brasileiro negue f-se caaü»nho de luta apontado p-»r p,,^tes como o da Mlvnçâo da honrae da independência narional, gr*,?«incite ameaçadas pelos mono-
pólios internacionais como « ti**»*,te americano da Standard Oil rraadcscnx-olve a n)fii, fnrjo<u, ofensiva
pela conquina do no«**o petróleo.

Mercedes Rísleri, Comiitte Revotacie^ríã
Por CARLOTA GONÇALVES

mor2°de^ce1ieesTStoriPe»dCU ° «T» brasileiro. <** »
Paz e da in^dtaS^naiSSi fCm£atentc ** causa da
i par^ulame5neS5to em fil ^ ,desaP**recimcnto

m 
™ de «criflctos. dôr e sofrimento, foi o que a reacã«*>

:onSS f??Ôf f ?» admi-™l mulher? Companhe^ '
im W3^SrP^^^T^^Ctót? enviada a M«£oS2vm mijoi, por quinto Muller, Mercedes não ma«? volrm» o v& i„ *

m&3£^^ -s
S-kÍiÍ f fim d<í sua existência, se manteve firme •inabalável, compreendendo que lhe cabia honrar Tmi^Tli!de seu companheiro, continuando ^ ^^6^7*^^^lelras dos lutadores anti-fascistas M fr

ri*. ronSÍe-0 Sempre comJ° P°vo' <-uer durante os anos cruel*
Slf5r??5 que5.<-ua?do d° ascenso democrático em n«SPátria. Desde então, não obstante sua Idade avacada tomSparte em todas as jornadas populares ava?aaa- 

****

•#!«.« ?a^mbrada é a *-uatfigura por todos aqueles que a
SS? eiJnrTh 

bUp 
^Anhan|abaa •» Por ultimo..num c*> Jmicio eleitoral de Prestes, onde enfrentou com bravura nsanha dos beleguins de Ademar. bravura •

n~^i) partir da<-uela dat**. Mercedes mal podia deixar o leito
2SUÍ *Ü01Í' ^-.f"1' acomPanhando çom Interesse o desenvol-vimento da situação brasileira, assim como a de todo amundo. Compreendeu o perigo Iminente de uma nova guerra,que os imperialistas tentam a todo o custo desencadear asabia da necessidade de uma frente única dos povos contraas forças retrógradas tjwe ameaçam mais uma vez a hu»manidade.

-Deu todo o seu apoio á campanha da Paz contribuind* '
para ela na medida de 8Uas forças, certa de que só a conl*>mais uma vez a humanidade.

i D«n too o sen anaio á campanha da Paz, contribuindo
para ela na medldade suas forças, certa de que só a conju-'gação dos esforços de todos os partidários da Paz impediráo desencadeamento e uma 3' guerra mundial.

Assim era Mercedess Ristori mulher digna e heróica,combatente que suscitava a-admiração "de todos pelos sendevotame*rto e sua firmeza á causa dá Paz, da liberdade edo progresso. i ?
O povo paulista, em nome do povo do Brasil, no dia 29ultimo, endeu sua sentida nomenagem aquela que não maig •

existe, mas que continuará,- contudo, entre nós, porque sus r
vontade seu devotamento e abnegação se transformarão esnexemplo e guia de ação para milhares de mulheres quebatem pela paz e o progresso do Brasil.

*>

0'rí«t<,r t.es|>on9Ãv<4-
Waldyr Duarte

kfí e A(fantntati*»*»a*»at
AV RH) BRANCO «PI

H.« ata* - Statat lTfl •**-••

àmxsATvuAa'.**j*m--u . . . 4jnm/m
*4emet3tra»l . . . . OrffUSt
Vr&mero a-ntltM . . Cr» «VM
At*r»Md« ov* IMm-* **** "'^••-tro . Ptnv-n n.E.

r.>
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DE LUTA PELA PAZ E A INDEPENDÊNCIA

^.a^CiB "**

>,

Grandes manifestações anti-imoerialistas e anti-guei».
reinas no Sete de Setembro - Congressos dos Ferrovi.
arios, dos têxteis e portuários - Em Bauru, os ferrovi-
arios transformaram a parada oficial numa gigantesca
manifestação de luta pela par e pela soberania nacional
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Reportagem de Francisco de Paula Campos

COM 0 VKI.IIO método de en-
eitrcarnr democratas às via\t».
«• <la»; tfrnndrs dnln» do povo,
• governo Dutra encheu suas
masmói-ras dc patriotas par*
Impedir »s manifestações no.
pulares (lurnnte o Sete Sctem-
hro. Nfto conr.ejrubi, elndn a-t-
¦lm. impedir que a cla>se
oneraria, no Dia
da Independência aflrma-«e

. pod-r s: nu-nte sun decisão -Je

|uln pele paz, pela liberdade
m >...»|i-n o :n»nçrinHomo.

;.*.., r-*T PaiHo, sobretudo. *»

7 t\n Setembro caracterzou.se
pd- .  falações populares
r . ,, ,, .<..,..-ra c a dominação
Ianque. Km numerosas cidtdcs
do interior e bairros da Capi-
tal. "uv «<•" pese a fúrin cani
nn da polira dc Ademar, oe
pVtHotas pai-aitt às mas, rea.
lizando o*, diversos atos p-n
„..,....,,}. s pnrn ?inur-le dia. lím
Rotucalu. os ferroviários Pro.
mo' "irnin nm comício cm fren-
to à e.«'la?no, no qual falaram
(Vvrmfts vereadores de Prestes.
N', Capital, durante o desfile
fi <; r'Ar-i- nrmadas. caiu uma
rl-.ii-rt (' - li; Irtini conclamando' ' • • '•--'ra os provo-
èadòrçs dc guer£~

( 11.11 n. as manifestações
nuc assumiram camtcr mai?
vi¦',. ir.-o foram ns de Bauru,
S--' -. c '."¦¦) Paulo, onde fe;-
rov^rio-í, portuários e têxteis,
r.«:»eç'.jviimente, irstalamm

..(.„, r,..-..rr-s da Paz t da
Independência.
p;,.-„,„,Dns os GONGRRS-
SOS |5M l.UTA CONTRA A

HEÀÇXO
Purânio cevea de dez dias,

tcxto!s, po.rl.-u?.rí.d-i e ferroviários
. rénliaünvrtí gia ride mobilização

para o--, setis congressos. As por-
tns das fábricas, na faixa do
cá:s, nos entroncamentos, nas
estações, palcos e oficinas das
ferrovias realizara m.ce comícios
rç.iPTÜpfeds e "comandos da
paz". lU^jó!;'-.)*, volantes e ma.
ni festos foram pr; fusa*

mente dblrlbuWoa. Os ver*.»,
dores proletário», em Jund'»!,
Itio Claro. Campinas, Itotueune
e -iiitras ciiVtdcs apresenta-om
moções de apoio aos cnnfire».
aos. uns câmaras municipais.

O terror policial desencadeou-
ae bestialmente. !.ares foram
invadidos. homens mulheres
furam presos % seqüestrados eu-
mo aconteceu com os membro
da Comissio Municipal Têxtil,
trazidos para as prisões do Nio.
Operários foram clvejndos a
tiros, como aconteceu com us
trabalhadores Antcniò Puerta e
Frederico Garcia, nas proximi-
dades do Cotonifido ÇK-rpu
Outros foram torturados u«

prisão, como o estivador Fran.
cisco Hodriguez darcez, queima-
do a ponla d2 cigarro, no DOPS.

PARTICIPARÃO DAS MUUIR*
RRS

• As violências não fizeram
recuar os partidários da paz.
Outros setores lançaram-Se tam.
Mm a lu»a. A FEDERAÇÃO
DAS MT-I.IIERES DE SAO
PAULO, em aprtío aos congres.
sos operários, marcou, para o
dia d, uma confcre>cia e uma
passeata pela paz. Sua sede foi
invadida pela policia, que «11
efri"ón dlv.çrsas prisões. As
mulheres resistiram coraj-isa.
mente e só quando se viram
Impossibilitadas de.realizar a
conferência, deixaram o cd'fl-
cio cm que se encontra inj.
tala;!a sua organização. Em
grupos numerosos, rumaram
para o=? bairros operários do
Rrás, Moocn, Belém e Tatuapé,
improvisando comícios ás I'°r"
tas dns fábricas. Num t"cn dc
subúrbio, na estação do Brás
realizou-se nm comiclo, no qua
falou também um operário, tra
nome cio Partido Comunista,
arrancando vibrantes aplausos
do3 trabalhadores, que vivavam
a paz e Luiz Carlos Prestes.

GANHARAM A PRAÇA PUOM.
C\ OS li-UltOVí-MUOS DK

IIACRÜ1

Um Bauru rcunlrum.se os
ferroviários nara loalalar o seu
congresso antl-gucr|elroi Cem-

pareceram di-Jegado» dos tra-
balhadores dc todas as estradas
de ferro do Ivslado de Sâo
Paulo. O nazista 1-lma de FL

guclred». ditador dc Bauru,
madura » policia proibir «

congresso. Pretendia que o Dia
da Independência fosse come.
morado A'seu modo, rtpsnns com
om desfile de forças armado*,
entidades esportivas c escolares

Mas os bravos ferroviários

pas-nram h ofensiva e trans*

formaram a parada oficial nu.

ma impressionante manifesta-

ção patriótica c pela paz. Pela

manhã, os lnhalhndore3 e suas

mulheres, fnrmardo- cm grupo
compact.\ *e rè*»rpornram ao

desfile. Traziam suas faixas e

dísticos enrolados. Quando a

parada entrava na rua prinM-

pai dcsenrolaram.nos e, empu*

nhando bem alto scu3 dísticos,

onde se liam - "O:; partida-
rios dn paz «andam • povo da

Bauru" - "Não dar.mns n s.

sos fi^os para a guerra . Mor-

te acs colonizadores Ianques.

ViVa e BraslP — desfilaram

diante do pàlàque oficial. Uma

estrondosa ovação da ma^so

quc se comprimia nas calçadas

«colheu os Intrépidos, lutadores
da paz. Tnl foi o apoio deciri*

do do povo. nuc a reação na.,

teve coagem de fltncar. Duran-

te todo o i-eslo do desfile :>s
trabalhadores mantiveram et-

'guidas 
cs svtis faixas, arran-

cando semp-e novas aclama,

çõca papulares.

MASSAC!1!: POLICIAL '

A noite, os fcrroviárlo3 gü
nharam novamente a praça

pública, realizando concorri-L»

comicio cm frente ao cinema

local. Quando falava o vcread-jr

e lider ferroviário, Armanuo

Ferreira dos Santos a poliria
¦ssallou. A cavalaria carregou
sobre o povo e os soldados de
InfanUrl* e os "Uras" come
çaram * prender t e'I»oncar. Os
congressistas resistiram e prós-
seguiram falando ao povo. Mrl
tos trabalhadores e populares
entram feridos. Mas a manL
festaçSo prosseguiu, alé que a
superioridade numirleác dos l»r
leguins conseguiu vencer a
resistência popular. Numeros-is
ferroviários foram levados ao*
cárceres, sempre vivando a piz
e protestando contra as vlolêa.
cias da ditadura. Entre og pre-
sos encontram-se os vereadores
Adamastor Fernandes, Arman.
do Ferreira dos Santos, Manuel
Inácio dos ^Santos, Joaquim
Rodrigues Gaspar, Benedito El*
pldio Marcondes, Lúcio Dias,
VenceSlau Coelho e José Spack
Filho.

A? corajosas declarações de Pedro Pedra Pomar/rio México, reatirmam
e engrandecem O: patriotismo cio povo brasileiro.

m;

honesta intervenção do deputado Pedro' Pomar no oongi-esso Con-tinehtai ar
Paz está dsscncade-anrlnt a fúria mercena-
ria do. políticos e escribas que tetüp.ram.
p . todos os meios, deesde aa calúnias ao
as£ass;na!o. impedir que o povo brasileiro
fizesse..ouvir sua voz livre naquela assem-
bléia tios povos americanos.

A PENETRAÇÃO imperialista não atenua
p.3ó . e .a -:i*» .,f c-. <-?r> í r> ¦*¦•- ^-,-t r»Õ •-] r^O ^'^l*1

proveca a fa'sa. indignação da imprensa alu-
jÈçaV.i ¦-•- • ¦ >- ¦$

proble-nas de nosso pais e de ri osso p vo. Fa
zeiuL 3Í. ....'.., v:;í ma's intensa e ab.ütíaçtsnt*

essa penetração objetiva o imediato domínio
das fontes de mater.as primas e especialmente
das estratégicas; liquidar a incipiente indus-
tria nacional, subordinar a economia nacional
e o comercio exer'ior aos rustes ianques; co-
locar-s^ como intermediaio privilegiado do
nosso comercio com outros paises; dominarmos
transportes; assegurar e eforçar suas posições
espiões e técnicos, enfim, submeter ao contro-
no aparelho estatal brasileiro, através de seus
Le dog generais ianques nossas terças armadas

OS FATOS
TyíAS são os próprios homens do governo

i.U)i\CLUl NA 10.' PA'G.*

Adem* de Barros
Esses bravoa fUhus da c1«mi

operária eslso t>ctidu pruce tm,
dos d* acArdo com a lei m..-.,.
Iro ds ditadura t't Vurgoa. Ma*
sua combativldade nfio dimimil
t enfrentam corajur.amcntr ia
tortures,, como Indicam *«<n
mensagens a pessoas de suu
famílias, nas quais manifcsiim
a inabalável confiança do pro.
letariado na vitória da cau*
da paz. Manuel dos Santos. pr«.
pídente do Conselho de Paz doi
Ferroviários de SAo Paulo. 'Is
prisfio em Bauru, acaba d*
endereçar a seguinte men?if!Mi
aos trabalhadores:

"Do fundo âo cárcere conclj*
mo os trabalhadores das ir-
rovlas paulistas a errarem fi.
leiras em tdrno dn Conselho di
Voz dos Ferroviários de Siio
Paulo, na luta eontra a guern
e pela nossa libertação".

m mm mr 
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Por Teobaldi
VEREADOR DO

Luta pela presei\açrio da Paz
[orna vulto no Estado do

Rio. A cada novo ato público,
a campanha vai ganhando novos
partidários intelectuais, opera-
rios, estudantes e camponeses,
homens e mulheres que vão com.
preendendo a necessiJade da lu.
tar pela Pa/. ^

Apesar dis pcrceguiçõss e pri-
soei, bs partidários da Puz não,
esmorecem- pois sabem perfeita,
mente quais as conseqüências qus
adviriam da guerra que os irnpò-

rio listas tentam desfechar contra
a gloriosa Uníio Sowiétlca, .á cam-
peã da Par ao mundo.

Vários atos pul)lico3 foram rea-
lixados., ultimamente, em apoio
«o Cor>gre?n> Continental pela
Paz, que se reuniu no Mi'x!co.

, princijiVimente em Campos, Nitfi-
roi e Silo 'Gpnçalq; Neste ultir /
centro operário foi realizeda uma
solenidade no ba?"ro ch Paraíso,
com a pre.;ença de 1.000 pessoas.

•No ato falou o lide1* chs onerr.rios
do ITime, o vereador do povo
Mario P^>uIo de üvíatòSi que ré-
cebeu uma verdadeira ovação
quando se referiu ás palavras pa-
triótioas profeiidas pelo deputado
Cedro Pomar, perante o Congrcs-
so do México, denunciando a sub-

no Francisco da Silva
POVO EM SÁO GONpALO

missão do governo do Drasil r">*
magnatas do impcnai.íimo ian ,«.
O povo inteiro manifestou ifu
entiióiasico aplauso á atitude u.?
na e patriótica do rèpresont-iue
do povo brasileiro, que soube Ihjíi-
rar tão bem o seu mandato. Lu15-
diatamente. um abaixo-assinado
correu entre a mUltdão, de. sou*
dariedade e apoio ao disciU'-"
pronunciad.» por Pom-i no l^o
xico.

.Essa a resposta dada pelo li"-"
Fluminense aos insulto.; Ç provo*
car?Ões dos agentes do impcrialis-
mo.

¦ Manifestações como esta sen?.

por certo, levantadas eni todo o
Brasil, porque Pomar falou ""
nome ' de milhares de brasileiros
e sua atuação no Parlamento e

fora dele^ representa para no*.

partidários da Paz. um^ baluarte
na luta contra os vendilhões d»
Pátria, contra 08 provoc.adores de
gv.crra, quq t-;!?.m arraslar cri-

minosabêhtc a humanidade PaP'
a catástrofe i \

.'O.da dia q-e passn, c;-e:re'«
a3 forçai da Paz no DrasM. ¦>
clarcccndo e organizando o P;'^

os partidários da Paz reforçarão
cada vez mais o campo dc.noc-'1-
tico, que acabará por esmagar *
agentes da guerra cm nosso V^'

j""l^-l.'¦..:.¦ 
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